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TENDO permanecido algumas

semanas na nossa Província,
um amigo manifestava-me, há
dias, certa surpresa pelo que,
muito acertadamente, chamava
«a total despolitização» do nosso

povo. A eonstataçâo é verdadeira,
mas a surpresa e escusada, como
lhe fiz ver. O Algarve não foge à
regra de um país massacrado, du­
rante meio século, pela ideia 'de
que a polftíea é para os políbíeos,
sendo estes apenas os que deti­
nham o poder. Os restantes se­
riam a massa amorfa a quem
competia única e simplesmente
obedecer. A ideia da partícípação
colectiva na gestão dos assuntos
de interesse comum estava defi­
nitivamente posta de parte. Dis­
cordar, sugerir ou tão só comen­

tar era proibido. .

nemocratizar é destruir tal coi­
sa obsoleta. EfectivameÍlte, todos
temos a ver com o que é de todos.
A ninguém pode ser recusado o

direito elementar da crítica aos
actos da admínístração, a qual
deve, por sua vez, representar a
vontade colectiva.
Mas a democracia não admite

a vigência de estruturas anti­
-demoerátíeas., Daí a necessidade
do saneamento a todos os niveis.
E não pensem os amigos da li­
berdade e da democracia que as

podem servir contemporizando
com o fascismo. Há que ser «hu­
mano», dizem. Caminhar cautelo­
samente, -Insístem. 'Mas 'aí estão
a, esquecer que o regime deposto
em 25 de Abril não vigorou du­
rante 48 anos 'por acaso e que a

causa principal da implantação da
revolta de 28 de Maio se ficou
a dever, fundamentalmente, à
manutenção, 'pelos' revolueíonã­
rios de 1910, das estruturas ar­

caícas herdadas da monarquia.
Quem ignora que à substituição

do regime em 1910 não correspon­
deu a revolução social que se ím­

punha? E que, por outro lado, se

verificou, então, uma 'sólida alian­

ça do sector conservador e agrário
com vastos sectores da média e

pequena burguesía visando atingir
o objectivo da adaptação do apa­
relho do Estado aos seus ínte­
resses ?

.:Él preciso não esquecer que foi

precisamente a burguesia quem,
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'! PLURALISMO E DEMOCRACIA I
� . , I
I O Partido Socialista está apostado em trazer até nós figuras I
I políticas representativas no sector social-democrata de todo o I
I Mundo. Já por cá passaram os prhneíros-minístros holandês e I
ji! sueco, o ex-chanceler Willy Brandt, François Miterrand, que I
I foi candidato à presidência da 'França e com ele Gaston Deferre, 'I
I e anuncia-se para breve a visita de Edward Kennedy. Mas ií!!

I também aqui estiveram Carlos Altamirano e Jean Daniel, entre ¡I os nomes de relevo noutros sectores. íiII!

I De qualquer modo, isso tem sido .pretexto para visitas ofí- íill!1I eíais, passeios; comícios, um verdadeiro lançamento em força �
I pré-eleitoral. Não se pode dizer que o PS esteja a perder. tem- �
� po. Pelo contrário, o seu entusiasmo é de tal ordem que os II!

I próprios adeptos do Partido Popular Democrático se sentem I
ií!! contagiados e vão de igual modo esperar os mesmos visitantes. II Isto, aliás, só é significativo da confusão existente entre alguns �
� partidos e da ínterpelaçâo de programas e ideais à primeira I¡ vista diferentes. �
ií!! E quando isto acontece em dois Partidos com bastante força �I¡:= ,e já constituídos desde a primeira hora, o que não vai ser para �
II as eleições entre a disseminada gama política que se está a III!

iii expandir e que basta contar com cinco mil adeptos para poder I
ii concorrer à Assembleia. ií!!
ii Há a contar, também, com a recente transformação do I
I MDP/ODE em Partido uma forçá inesperada no panorama eleí- �
ii!! toral que lançou um certo mal-estar nas hostes do P. S. e do I

I. P. P . n, cujas direcções publicaram comunicados manifestando ==
o seu protesto e denunciando essa actuação. I II

I A verdade, porém, é que o pluralismo da actual política per- :I!
I mite legalmente essas tomadas de posição, quer o aparecimento I
II de novos Partidos quer os protestos dos já existentes, desde �
� que uns e outros sejam realizados em termos claros e escla- I
III! recidos. Essa é ainda uma atitude- democrática ... - M. B. I
'- Ii(......." ..." ...,'�,....,'-"-�....._"-"-" ..." ..,'-,,.,"-"-,\:.

tendo instaurado a República, se
viu de ,súbito alarmada com 8JSi

crescentes reívíndícações da classe
operária, sobretudo a seguir à

guerra de 1914-1918, corn o movi­
mento especulativo sem preceden­
tes na nossa história e com a alta
de Isalários em relação directa com

'a taxa de 'sindicalização.
A inviabilidade de sobrevíver por

si própria num regime liberal lan­

çou a alta burguesia num estado

por Torquato da Luz

de pánico. E foi então que o «Es­
tado. Novo» surgiu como. solução:
protegia os detentores do capital,
era politicamente autoritário. e re­

duzia a silêncio. toda e qualquer
reivindicação das classes trabalha­
doras.
A repetição do 28 de Maio. não

pode surgir após o 25' de Abril.
A garantía desta certeza assenta,
fundamentalmenta, na aliança, que
rmporta tornar cada vez mais,
efectiva, do povo com as suas For­
ças Armadas, Ora, tal aliança só

.

poderá tornar-se deñnítíva 'e está­
vel 'Se, em ambos os lados, houver ,

um esforço. de politização, .que
mais não é do que a consciência
daquilo que seguramente deseja­
mos e nos ínteressa como comuni­
dade que quer progredir em paz e
em liberdade.
A politização é uma tarefa ur­

gente, embora gigantesca. Para
levá .. Ia a cabo é necessãría a par­
tícípação de todos, mas o traoalho
de sapa de um só que seja pode
?estruir a _obra de muitos. :m por
ISSO que nao pode haver contem­
plações no saneamento. Como dis-

,

se o nosso Primeiro-ministro Vasco
Gonçalves, a democracia não se faz, com fa:scistas.

-VllA REA,L DE SANT'O ANTON,IO -"-"-"�"VA"Wl'�_U_"

QUE REALIDADE? (2) fnIlUUfftIU�

Um aspecto da Escola Técnica vila-realense

'c IDRTAIMIDN'DE são muitos, os

naturais de Vila Real de San­
to. Antõníoque desconhecem a «M�

nograña de Vila Real de Santo

António», escrita em· 1841. Tive

oportunidade de consultá-la na Bi­
blíoteca Municipal e, ao Iê-la fui ao

FESTIVAL DE' T'EATRO LIVRE
EM FARO-
E STA em curso mais uma. valiosa

inici'ativa do 'Grupo de Teatro
Lethes (ex-Gru,po de Teatro. do Cír­
culo Cultural do Algarve), que 'a
dedicação do dr. Emílio Campos
Coroa desde há 3iIlOS vem manten­
do., a possibilitar uma obra de evi­
dente tnteres:se. Quase vinte anos

de 13i)Jor incessante, ,com mais de
uma centena de espectáculos reali­
zados., dizem ibem do que tem sido
a actividade deste agrupamento, a

que ora se abrem mai'S perspecti­
vas p'ela anulação de restrições que
o anterior regime' politico impunha
e ainda pela entrada em funciona­

mento, 'que se espera conheça a

fase de decisivo arranque, do. Tea­
tro Lethes.

pelo dr, MÁTEUS BOAVENTURA

"

O REGRESSO A CONFIANÇA
NO PLANO INTERNACIONAL

A NOVA face de Portugal envol­
ve cada, vez maiOO'es contactœ

ao nível internacional e daí, não
s6 as frequentes vwtas de persona­
lidades est,rangeiras ao nosso. País,
como também G.,5l saída.s de dekga­
ÇÕ6,9 oficiais. O mânistro da Educa­
ção e Cultura foi à reunião da
Unesco,· o mâ'nistro 00 Economia
Mteve na reunião da EFTA; o mâ­
nis,tro Alvaro Cunhall presidiu a

uma delegação que visitou Mosco­

vo; o secretário de E-s.tado da Emi-

(CaneM na 7.· página)

De acordo com o deliberado em

reuniões efectuadas em 'Lisboa e

no âmbito da acção cultural anti­
fascfsta, leva agora o Grupo de
Teatro Lethes a efeito o «Festival
de Teatro Livre». No decurso de
Novembro e'Dezembro, alguns dos
mais ,conhecidos agrupamentos cé­
nrcos do ,Sul do País virão apre­
sentar-se ·na capital algarvia.
O espectáculo inaugural efec­

tuo.u-se com o Grupo de Teatro. da
Socredade Operária de Instrução e

Recreio Joaquim António d'Aguiar,
de 1!lvora, bem conhecido do pú­
blico farense, dado 'O intercâmbio

que desde há anos se vem proces­
sando entre amado.res eborenses e

algarvios. De·sta 'feita os alenteja­
nos trouxeram uma peça do seu

director artistfco e um' dos pi,lares
do ,grupo, Manuel Peres, «Breve
hi.'stória da faca de dois gumes».
A abrir o espectáculo, usou da pa­
lavra o dr. Campos Coroa que se

referiu ao objectivo do 'Festival, à

perene validade do Teatro e ao seu

contrtbuto na hora presente do
País.
Denunciando a maturidade bas­

tas vezes revelada, os artistas da
Joaquim António de Agui'ar ofere­
ceram uma equilibrada represen­
tação, valorizada ·quer por um tra­
balho glO1bal, como por algumas
actuações de elevado nível.
O <�Festival de Teatro Livre»

prossegue com o seguinte calen­
dário: hoje, «O canto do papão lu­
sitano», de Peter Wiser, pelo Co.n­
junto Cénico Caldense; em 16 des­
te mês, «Pide, hiistória da repres­
são», pelo Grupo de Teatro Lethes;
em 23, «Um barco para !taca», pe­
Ja Casa da Comédia. No próximo
mês, 'deslocar-se-ão a Faro os Gru­
pos CornucópIa oC «Os Bonecrei­
ros».

Todos os espectáculos são no

Teatro Lebhes, às 21,45, ·com entra­
da livre aos ·sócio·s do Grupo de
Teatro. Letlres e ao preço único. de
15$00 para os restantes especta­
dores.

por Sousa Pereira

encontro da evolução ou pseudo­
-evolução desta nossa terrinha à
beira-mar plantada. Ao. referir-me

.

neste artigo à citada Monografia,
faço-o porque, num capitulo «Cul­
tura» da obra em questão, li o se­

guinte:
«A ignorância é a noite do. espí­

rito, noite sem lua nem estrelas».
(pág. 145). Como neste !trabalho
pretendo .ahordaæ concretamente o

problema iIDDUOAÇÁO e CULTU­
,RA em Vila !Real de .santo Antó­
nio, considerei esta frase ideal pa ..

ra 1974, e aplicada concretamente
à povoação em causa. Não., não
me considero possuidor a,bsolutó da
sabedori-a, mas creio, e não duvido,
pelo menos, pelo que me foi dado
observar, que Vila Real de Santo.
António ai!Ilda vive na noite, !Salvo
ra,ras excepções.
Serei reaccionário, ao escrever

isto? Ou as .pessoas ,têm medo, Ver­
gonha, de oLhar em voLta del-as
mesmas?!
Para. que este trabalho tivesse'

por ba,se dados concretos, fomos a

(Conclui na 6." páginà)
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COBRANÇA DE ASSINATURAS

Na sequência do que oportuna­
mente noticiámos e estabelece­
mos, quanto à -nova modalidade
de cobrança de assinaturas do
nosso jornal, vamos emitir e man­

dar ·por �ntermédio dos CTT os

recibos de regularização até final
do corrente ano.

Trata,.se das, assinaturas que
não foram regularizadas na últi­
ma emissão e também dos reci­
bos que nessa emissão não foi
possível cobrar dentro do prazo
estabelecido.
A todos os nossos assinantes

pedimos, muito encarecidamente,
a Uquidação dos recibos que lhes
forem apresentados, não só para
regularizarem as suas contas e

nos evitarem novos encargos com
o reenvio desses recibos à cobran­
ça, como para nos ajudarem a

atingir os objectivos a que nos

propusemos e que são já de todos
conhecidos - a melhoria dos ser­

viços de cobrança, traduzida nu­

ma maior comodida·de e na redu­
ção do custo da assinatura.
Na certeza de que será dispen­

sado bom acolhimento ao pedido
acima, antecipada e reconhecida­
mente a todos agradece a Admi­
nistração.

SE uma maniJfestação é uma [or-
,'nUl de comunicai e esclarecer

muitas vezes· pairam dúvidas sobr�
o seu real significado, 8obretudo
nos 'lne!WS m:aiiJs deIspoli'tizados.
Efe.c,twa'Tl'liente, uma maniifestação
s6 poderá ser (JjCeVte no .s,eio das
'l'/'l)(J¡fjJsœ8, se estas Mtiverem dev!!da ..

mente preparadas· para co.m.q>reem.­
derem qual o seu conteúdo e objec­
tivo.
EwtendemO's ser n;s80 âeæer fa­

zer despertar a consciência ador­
mecida e dome:s:ticœda de um povo
sujeito durante 48 anos a uma po-

(Conclui na 6." página)

NOTA da redaccao
O ÚLTIMO fim-de-semana alar­

gado trouxe ao Algarve talvez
a última vaga de turistas da épo­
ca, portuguêses na sua maioria.
E também a eerteza de que os

investimentos na nossa Província
não pararam e que, até pelo con­

trário, estão a concluir-se e em

andamento novos projectos com

grandes perspectivas futuras.
Na Quinta do Lago, em Alman­

sil, inaugurou-se um novo cam­

po de golfe, que reuniu convida­
dos portugueses e estrangeiros.
Ali estiveram, por exemplo, ele­
mentos conhecidos das Força� Ar­

madas, como o brigadeiro Otelo
de Carvalho e o major Sanches
Osório, desta. vez irmanados nos

mesmos Ideais de repouso e des­

porto.

FACTOS E IMAGENS

FOLCLORE' RUSSO
L·ISaCAEM

A ABERTURA de horizontes p.o ..

líticos .trazida. pelo Mo.vimento.
de 25 de A.bril, tem permitido que
venham -até nós mais alguns agru­
pam.entoo art'f.&t£co'8 soviéticos, cuja
exibição em Lisbo.a e no Porto prQ­
vooa semPre VÍIVO ilntere8t8.e, tradu­
zido no frequente es,g01tar das lota­
çõe.s, dos recintos esCQlhidos para
08 esrpectácuI0'8 .•

Uma recente ida à capital do
Paí8, fez-nos agruçar o «apetite»
em; relação ao BaItet Folclórico
Rwsso KrasnoiarStk, ago.ra ali no

fim das S'l.l,(1)& dez anunciadas actua­
ções no Coliseu dO's Recrews, de
modo que ·procurámo8\ - e canse..

guiJm.os, pese embora a grande pro­
cura e a carestia dos bilhetes - as·­

sis·tiIT a uma das se8'8Ões e sœti&fa,­
zer a curiosidade que no� domJ'-.
nava.

Com ·peças baletisticas criadas à
base do folclore da Sibéria onde,
da cidade �ndus.tri,a;l de Krasno1iarsk
oovém o nome do g·rupo, consegue
este oferecer-nos toda u1l'Ul sinfo­
ma de cor e moVimento, akg.re ou

tris,te, vibrante ou retr>aida, con­

fOO'me a natureza das, dUJnçM exe­

c1¿tadas, em que se chega a atingir
fases de extrœordinárlJa valia art£S­
tica. Entre 0'8 números que exi­
giam a presença em cena d0<8 cer­

ca de vinte rapO!Zes e vinte rapari­
gas que normalmente formam o

cOTfJo de baile, outros surgiœm com

quatro, cinco ou pOWCD 1I'Ulis fintér­
pretes, em ,gram08oS cantares ou

bafEados, OIU em simples rábulas de
feição popular, cuja finalidade 'era

oterece;r aos restantes a t·em;po ne­

cessário para mudamem de ;MU"

mentári.a.
E que riquí,:¡8limo e variado guar­

da-roupa o Krasnoiarsk .traz con­

sigo.! Ali)ada a beleza deste ao exce­

lente nível dos jovens bailarinos,
.quer os do gr·upo masculino, em

marcações im.q>ecáveiis ou em dan­

'Ça8 acro.báticas, quer do femânino,
sempre grácil, pOIT" oozes etéreo e

com números de excepção, às

actuações de COtlJjunto, em que as

'quarenta f¡¡!JUras 'pareciam formar
apenas uma, taZ a harmon�a e pre­
cisão de movimentos, tudo is.to,
mais os estudados efeitOo9 lwmino­
·s·as e a característica orquestra de
dez 1'YlIÚsicos onde .pontificavam
ooOO'deons e baJ,a1;a;tca8, contribui
realmente para entusiasman' de tal
modo o público, que se tornam na ..

turavs. os fartos aplausos
.

amiúde
escutados, mesmo antJe.s de cada
número. haver termimado.
Dada a nat·ureza e extensão do

espectáculo., não estranhámos que
este ínseriss:e, a par de números
em que facihnen'te se di&ti'nguia a

origem ruowa, outros que nos pare­
ceram mais ocidentalizados.

Gostámos, especial-mente, 00 ron­
dœ bailada «Las ·Carracas·», da
Dança UTica S.f:beriana», 00 «Dan­
ça dos BateleirQ8'», 00 ronda líri­
ca «Junto do Poço», da «Piters­

kaya», da «Kl1!Unska», da «Feira
S�beriana» e, naturalmente, da

«Grd.ndola, Vvla Morena», c/JlYttada
num português correcto e dançaoo
com marcação bamante simpks
mas 'O!Certada (decerto não haverila

tempo para muitos ensaios), por
todos os 'rn!6m!br08 do grupo.

C. da R.

ATMOSFERA DE ENTENDI­
MENTO E MELHORES PREÇOS

O nosso clima e a nossa paisa­
gem talvez possam exercer papel
moderador em alguns espíritos, se
não ao ponte de fazerem milagres,
mas pelo menos propondo uma
atmosfera de diálogo. Este papel
terapêutico da nossa Província
tem sido pouco' explorado até
aqui, a não ser pelos congressos
ínternacíonais, que procuram a
ealma e o ambiente necessários
para as suas reuniões. Mas pare­
ce que é de explorar todas as

possibilidades de entendimento
que se nos oferecem ...

Chegou até a altura de, fazer­
mos um outro típo de propagan­
da às nossas virtudes turísticas.
Entretanto, a indústria hoteleira
propõe uma tabela especiál de
preços fora de estação, o que pode
atrair uma frequência diferente
de visitantes às nossas paragens.
Hoje em dia, um dos grandes óbi­
ces à frequência dos nossos ho­
téis é o seu preço exorbitante,
principalmente para o nível de
vida português. Mas as tabelas
de Inverno e certas facilidades
que estão a ser tentadas por uma
série de empresas hoteleiras po­
derão oferecer perspectivas dife­
rentes. E voltamos à tentativa de
turismo de Inverno no Algarve,
uma possibilidade que os estran­
geiros nunca puseram de parte e

a que talvez nós não nos tenha­
mos habituado, mas que pode ser

uma soluçãO' até de ordem eco­
nómica.
Tudo isto não falando na tal

atmosfera de paz e entendimento
que nos rodeia ...
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DE FARO
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o trípllco
MESTRE

Samora Barros, o inSign.
- e pintor aígarvío, cultor

da arte e da 'sua terra, pintou há anos um tríptico de
grandes dimensões que é ruma verdadeira alegoria ao

pão. Pintura forte e autênti-ca, bem definidora das reais apti­
dões e capacidades do artista polífacetado que Samora Barros

foi, encontra-se em Faro no Grémio dos Industriais de Pani­
ficação e na sala de sessões.
Com a extinção ou transfor­

mação deste organismo, seria
de acautelar que o tríptico
não saísse de Faro, conside­
rando a transferência dos
bens gremiais,
Pobre é o espólio artístico do

burgo e qualquer diminuição à sua

existência construirá um sério aten­

tado ao mesmo. Daquí que se lan­

ce a sugestão para que se façam
diligências no sentido do trípti­
co de mestre Samora Barros ser

transferido para um dos Museus

Municipais ou para o Museu Etno­

gráfico Regional, cujas salas 'Se­

riam deste modo grandemente va­

lorizadas. E todo o povo algarvio
poderia apreciar mais uma obra

de um dos nomes maiores da pin­
tura nascido em terras do Garbe.

MIL E DEZ

Exactamente mil e dez escudos

foi o valor total pago pelo sport
Faro e Benfica pela efectivação de

dois encontros de basquetebol mas
categorías de juniores e juvenis.
Decorreram no Pavilhão Gimnodes­

portívo de Faro, 'perante meia-dú­
zia de assistentes. Ninguém ígnora
as extremas dificuldades com que
estas agremiações lucam e que elas

foram durante anos os verdadeiros

Teatro'
no concelho de Tavira

O Agrupamento Sócio-Cul­
tural do concelho de Tavira,
após ter já em plena elabora­

ção. os seuS grupos de alfabe­
tização (em seis local�d�des)
vai iniciar a sua actIvIdade
teatral, na segunda-feira e

dias seguintes em Tavira, le­
vando à cena na Sociedade
Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro daquela ci­

dade, as peças: «Monólogo do

vaqueiro», de Gil Vicente;­
«O rei imaginário», de Raul
Brandão e (OS malefícios do
tàbaco», de Anton Tchecov.
Dentro em ,breve, o. grupo

deslocar-se-á a cerca de quin­
ze localidades do concelho,
rurais e piscatórias, com a

peça, já ensaiada, de António
Aleixo, «O Auto do Curan­
deiro».
Anima este grupo o grande

desejo de dar o seu contri­
buto para o esclarecimento
cultural e político das massas

populares, para que se possa
levar por diante, nobre e es­

forçadamente,' o movimento
iniciado pelo M. F. A. e no

espírito do qual se sente to­
talmente integrado.

Consulado Britânico

em Portimão
O Consulado Britânico em Por­

timão transferiu as instalações pa­
ra a Rua de Santa Isabel, n.O 21-1.°,
telefone 23071.

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
t,as e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
'SO-A - 1.° Esquerdo _

FARO

{Consultório 22013Telefones Residência 24761

pólos catalizadores do desporto.
Com subsidias e apoios, poucos con­

tam, mormente os eclétícos pro­
vincianos, como o Faro e Benfica.
ExiJgir�s.e, de encargos-rrnaís de mil
escudos por doíe jogos de basque­
tebol, em categorías menores, é
desde logo entravar toda e qual­
quer actívrdads por mcompcrtacítí­
dade de verbas, Algo está errado
neste s-ector e na hora de renova­

ção e de realídade que o desporto
viv-e, urge 'encontrar a mais con­

veniente solução.

t

À SAUDOSA MEMóRIA

DE

Humberto Correia Martins
14 anos

falecid{) a 27 de S�tembro de 1974
eUl Moncarapacho

S�us pais Humberto Martins e

Maria Rosa Martins, seus padri­
nhos José Ladeira e Adelina La­

-deira, sua irmã Maria Rosa Cor­
reia Martins e restantes familia­
res, na impossibilidade de agra­
'decer individualUlente a ,todos -os

amigos que os acompanharam na

sua grande dor, vêm fazê-lo por

,este meio.

'ASSOBiaçao dos Di�ector8S
de Hotéis de Pnrtugal

ReaLiza-rSe hoje, às· 15 horas, no

Hatel da Œ3alaia, em Albufeira, o

acto de posse da direcção da Dele­

gação 'do Alganve da Associação
dos nirectores dos Hotéis de Por­

tugal.

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA:..

O
CARAVl14 .'
Vila Real de Sto. António

VENDE-SE
Vivenda junto à Estrada

Nadonal, próximo das praias
de Manta Rota e Al8Jgoa, com
a área coberta de 200 m2, e

desúorberta de 800 m2, no sítio
das CeVladeiras. Tratar com

José Joaquim Lopes Guerrei­
ro - Vila Nova de Cacela.

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

J'-IS-l. ••

Partidas e ehegadas
Em viagem de férias permane­

ceu a�gu.ns dias na Ilha da Madet­
ra o sr. Jorge Manuel Teixeira BeZ­
dade, reoepGÍOInis-ta do Hotel da
Baleia (Albufeira).
= Cam eua eeposa, sr» D. Ma­
ria ,da! Luz ,GQ,W;lilves, está a fé­
rias em Odeleite O' SII". Eernænâo
Plerreira Gornçalv.es-, nosso assinante.
na Suíça.

-Em ALBUFEIRA, hoje, a Far·
rnâcía Piedade; e até sexta-feira, a
Farmácia Alves de iSous:a.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Pontes Sequeira; amanhã, Baptis­
ta; segunda-tetra, 'Odíveíra Bomba;
terça, Alexandre; quarta, Crespo
Santos; quinta, !Paula e sexta-feira,
Almeida.
Em LAGOS, a Farmácia Ríbeíro

Lopes.
Em LOUL£, hoje, a F'arrnácía

Madeira; amanhã, Confiança; 'se­

gunda-reíra, Pinheiro; terça, Pin­
to; quarta, Avenida: quinta, Madei­
ra e sexta-éeíra, Confiança.
'Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, ,pacheco; segunda­
-feira, Progresso; terça, Olhanen­
se; quarta, !Ferro; quinta, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Elm PORTIMÃO, hoje, a Far­

mácia Hosa Nunes; amanhã, lDias;
segunda-rfeira, Central; terça, Oli­
veira 'Furtado; quarta, Moderna;
quinta, Carvalho e sexta-feira, Ro­
sa Nunes.
.Em TAVIRA, hoje, a iFarmácia

Montepío; amanhã, Aboi!]];; segun­
da-feira, Central; terça, Franco:
quarta, Sousa; quinta, Montepio e

sexta-feira, Abóim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Silva.

Cinemls
Em A,LBUFEIRA, no Cine-Pax,

'hoje, -«Aleluia e Sarta;na, reiSi do
gwtHho»; ,amanhã, «ILady Caroli­
ne»; terça-feira, «Um horn-em de
quem eu gosto»; quarta-feira, «O
homem com ,ra;io X nos olhos»;
qu1in'ta-feira, «Batota no jogo»;
sexta-feira, «Os malucos em ,Es-
panha».

-

'Em FARO, no Cinema Santo
Ant ó n ii o , hoje, em matinée,
«ISnoopy volta ao lan e em sOirée,
«As noites 'quentes de lady Hamil­
ton» ; amanhã, «O hotel da bara­
¡funda»; terça-,feira, «O sangue do
terror»; ,quarta-feira, «Projecção
-privada»; quintaAeira, «O dia;bo
brancm>; -sexta-feira, «.os cavalos
de Valdez».
'Em _LA.GOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Um de mós tem de
morrer»; amanhã, em matinée e

soirée, «'Paraíso ao 'sol»; terça-fei­
ra, (�Adeus -cegonha, adeus»; quar­
ta-rfeira, «IExcelsior, a fúria do Ka­
rate»; qumta-feira, «Outono es­

caldante».
Em LOUL£, no Cine-,Teatro Lou­

letano, hoje, «:Sombras no -bosque»;
amanhã, '«O filtro do amor»; ter­
ça-ifeira, «o -estoiTa�v,ergaJs»; quin­
ta-feira, «Lady Caroline».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, em· soirée, «(Rafael, o libertI-­
no»; e amanhã, em mat-inée e '801-­
rée, «,Rafael, o li,bertino» e «:Se tu
não ,existi'sses»; segunda-feira, «O
espadachim sem 'braço»; terça-f-ei­
ra, variedades, a faNor dos Defi­
cientes das iF. -A.; quarta-feira,
(�Por amor ou à forç'a»; quinta­
.!feIra, «O ra;bo 'tatuado»; se'xta­
-feira, '«A vtsæta».-
Em SILVES, no Cine-Teatro SH­

vense, hoje, '«O regresso de Saba­
,ta»; amanhã, em matinée e _soirée,
«Outono -esca;ldante»; terça-feira,
«Falsa testemunha»; 'quinta-d7eira,
(<iNora»; zexta-feira, «Punhos de
vingança».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Gine ...Foz, hoje,
(<lDuelo na poeira», amanhã, «Os
doiS pilotos mais ma;}ucos do mum­

do»; 'terça-feira, «Eusébio, a pan­
tera negra»; quInta-feira, ,«Até ao

amanhecer».

Televisão
.

Algumas rubricas que poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.
Ho:je, às 1'3;45, «Os desastres de

Frank Spencer»; 14,45, «.os Wal­
tons»; 16,55, «Aven1Juras de Black

Beauty»; 21, Eurovisão, Festival
de Jazz de 1974; 22, «O -canga­
ceiro».
AmaIllhã, às 15, tarde de cine­

ma, «Para sempre e mais um dia»;
16,45, 2." sinfonia de Beethoven»;
18,35, cinema de amadore's; 19, «TV
rural»; 20, «O século dos cirur­

giões»; 21,30, «cruito livre».
Segunda-feira, 13,45, «C a t c ih

Candy»; 21,-30, «Se eu fosse você»;
23\15, cinema Ano I (actuali!dades
por Alfredo T,ropa).
Terça-feira, 1'3,45, «Paulo e Vir­

ginIa»; 22, <�Satiricão».
Quarta-rfeira, 13,45, «O mundo

AGENDA

D. Maria Franclsca de Barros
Albuquerque Rebelo Neves

Faleceu em Faro a sr.s D. Maria
F'rancísca de Barros ALbuquerque
Rebelo Neves, de 87 anos; nætural
de Loulé, viúva do maestro e pro-

- fessor António Maria Rebelo Ne­
ves. lEra mãe da sr." D. Maria Va­
lentina de Barros Rebelo Neves
Fonseca de Mendonça, viúva do dr.
Fernando F'onseca de Mendonça,
e dos ers. dr. José de Barros Re­
belo Neves e Aurélio de Barros Ne­
ves; sogra -da -sr." D. Maria de
Lourdes Salgado Rebelo Neves:
irmã do sr. dr. Francisco de Al­
buquerque Rebelo, magtstrado ju­
dicial aposentado; cunhada da sr._"
D. Joana Bentes de Albuquerque
RebeJo; avó das sr."S ID. Maria Emí­
lia Neves Fonseca de Mendonça
Pearce de Azevedo, casada com

-

o

sr. eng. Vasco Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo e D. Mama
João Salgado Rebelo Neves Vinhas

F'rade, casada com o sr. João Ma­
-nuel Vinhas Frade e do sr, António

Salgado Rebelo Neves, estudante
de lD'ire�to; e bisavó das meninas
Tere'sa de Mendonça Pearce de
Azevedo e Joana ,sa;Lga;do Rebelo
Neves IF-rade e dos mentaos Vasco

Miguel e João Nuno de Mendonça
Pearce de Aeevedo,
O funeral, que se realizou após

missa de corpo presente, constttuíu
grande manifestação de pesar.

Jeão Inácio

iFaleceu em Faro o 'sr. João Iná­

cio, de 52 anos, natural de A1bu­
feira, casado com a 'sr.a D. Maria
Otília Jacob. Era pai das sr.a, D.
Maria Almerinda Jacob Inácio e

D. Cidália Maria Jacob Inácio; so­
gro dos srs. naniel do Palmeiral
Simões 'e José Manuel Venâncio e

avô da menina Sandra Maria Iná­
cio Venâncio.

Vítor'Lourenço

AJpós um dia .passado em fami·
Ua, junto da 'esposa e da 'quase to­
talidwde dos fiLhos, e sem que nada
o fizesse prever, faleceu ,repentIna­
mente na residência em Bensafrim,
o -sr. Vítor Lourenço, de 78 anoS',
,funcionárío público aposentado e

que desde há muitos· anos desem�
penhava as funções de enfermeiro,
colaborando dentro das suas possi­
bilidades com médicos do partido
municipal que semanalmente visi­
tavam Bensafrim no desempenho
das '_suas funções. 'Era por todos es­

timado e respeitado, tendo deixado
na povoação profundo desgosto,
agravado ,pela forUla como a srua

morte se processou.
Deixa viúva a sr." D. Maria Vi­

tóría Lourenço e era pai dos srs.

,João Lourenço Rodrígu-es, casado,
func:I:onário de .seguros, residente
em 'Lisboa, .Júlio Vicente Pacheco,
solteiro, 1.°-rSraI1gento do Ex;ército,
InácIo Vrtor Pacheco, funciomárío
bancário, ca;sado com a 'sr.a D. Ma­
ria da ,pieda;de Moreira, profesrsora
oficial em Faro e Francisco Vicen­
te Pacheco, funcionário bancário,
casado com a sr." iD. Maria Mar­
garida Guerreiro, funcionária dos
C. T. T., reSidente em Vila Real
de :Sa;nto António.

Jaime Nascimento Canana

Na Cova da ;piedade, onde resi­
dia, faleceu o sr. Jaime Nascimen­
to Canana, de 62 anos, corticefro,
natural de -Silves. Era casado com
a sr." D. Julielta da Conceição Gre­
gório e pai das sr.as ·D. Maria Ce­
leste Gregório. Oanana Gonçalves,
casada com o sr. Armando Rui
Magalhães Gonçalves e do- jorna­
lista Alfredo Oanana.

Augusto dos Santos Brás

Faleceu em Olhão o sr. Augusto
dos Santos Brás, de 76 anos, natu­
ral do'sitio de Joinal ('Faro), viú­
vo de D. Esperança André. Era
pai da fsr." iD. Maria de Lurdes
Brás Florên'cio e do sr. José dos
Santos Brás; s.ogro da sr.a D. Ma­
ria Cândida Lima Brás e do sr.

Luciano de Sousa Florêncio; avÔ
da menina Ermelinda Maria Lima
Brás e dos meninos JoS'é Cândido
Lima Brás e Luciano Brás Flo­
rêncio.

Também faleceram:

Em TAVl!RA - o ,sr. José Jovia­
no Palmeira, de 45 a;nos, dali natu­
ral, cas-ado com a 'sr." D. Maria
das Candeias e ¡filho da sr." D. Vir­
gínia da Conceição e do sr, José
de J-esus Palmei,ra.

No sditio de V.A!LE CARANGUE-­
JO (,TavLra) - o sr. Vivaldo Fran­
cisco Viegas, de 18 anos, ,solteiro,

natural da Conceição de Tavina,
If'ibho da sr.» D. Maria Teresa e do

sr. José Francisco.

IEm MOSCAVIDE - a sr." D,
Palmrra de Jesus Jacinto, de 83
anos, natural de Silves, mãe da
sr." D. Talia Jacinto Guerreiro
Gonçadves Curto,
� o sr. Dinis. Machado, de 81

anos, corticeiro, natural de Silves,
casado com a sr." D, Celestina dos
Santos Machado, par da sr." D. Ma­
ria 'Manuela Santos Machado e dos
srs. Joaquim Morais Machado e

António Santos Machado.

Em OAiSiCA'IS - o sr. Joaquim
Paulo da Luz (Lapínha ), de 52

anos, natural de Lagos, casado com
a sr.s D. EUsa Brás Andrade e pai
dos srs. José Manuel, António José
e Luís Manuel Andrade da Luz.

,Em A'LiMADA - a ,sr. a D.
Ermelinda da Glória Martins, de
67 anos, natural de Silves, casada
corm o sr. .Joaquím dos Bantos Gon­
çalves, mãe .da ,sr.a D. Maria da
Glória Martins Gonçalves 'e dos
srs. José António e Joaquim José
Martins Gonçalves.
Em L]jSBOA - ia s,r." D. Mice de

Brito e Cunha de Araújo Gonçal­
ves, de 66 anos; professora do en­

sino liceal, natural de Faro, casa­

da corn o 's-ro Francisco António de

Araújo Gonçalves.
- o sr. Francisco Aguias da Sil­

va, de 53 anos, natural de <Mexi­
lhoeira Grande, casado com a s,r.a
D. ,Maria Luisa Gonçalves da Silva.

- a sr.s ID. Maria Gertrudes de

Sousa, de 84 anos, viúva, natural
de Loulé, mãe das 'sr."' D. Maria

Marquinhas de Sousa Ralheta, D.
Maria Gertrudes de 'Sousa Ralheta
-e dos ,s,rs. Joaqui,m de Sousa MaT­

tins, José de Sousa Ralheta e Fran­
cisco de Sousa Ralheta.
- a 's,r." D. Maria Antónia Gon­

çalves, de 82 anos, viúva, natural
de Tavira, mãe das sr.as -D. Viv-e­
Unda Herdade Gonçalves Vinagre e

D. Rita Gonçalves Carmo Pereira.
- a sr.» D. Idalina Dias Reis, de

70 anos, viúva, natural de li1ar.o.
- o s'r. A'Lbano José dos Reis

Fontainhas, de 91 anos, viúvo, na­

tural de Faro.
,

- a sr.> D. Marí'a da Piedade

Silva Se'queira, de 81 anos, viúva,
natural de La;gos.

- a sr." D. Isabel Oliveira da

Fonse-ca, de 78 anos, viúva, natural
de Pêra, mãe das sr. 's D. Palmira
Fonseca Rego e D. Aurora de Oli­
veira iFons.eca.

- o -sr. José Lúcio, de 64 anos,
natural de Loulé, casado -c-om a

sr." n. Luísa do Carmo, pai dos
S1':8<. Manuel do Garmo Lúcio e

Lúcio do Carmo dos Santos.
- a sr." D. AIda de Oliveira

Duarte, de 59 anos, viúva, natural
-de Odeceixe, mãe da -sr.a aD. María
Alice iF'e-rnandes Duar,re -e do s_ro

Almerí'lldo Duarte Fernandes de
·Oliveira.

- o sr. Joaquim José Bagarrão,
de -60 ana'S, na'tural de Conceição
<de Tavira, casado com a sr." n.

MarcelLna Pires da Conceição Ba­

garrão.
- o sr. Manue'l João Pereira, de

7,9 anos, viúvo, natural de Azinhal,
aposentado da G. N. R., pai das
sr.a, D. Amélia Celeste Pereira,
D. Laurinda Bento Pereira e D.

Fernanda M-aria Bent.o Pereira e

do 'sr. Jaime Bento !Pereira.
- o s,r._ dr. Amadeu Viegas Bap­

tista, -de 81 anos, natural de Ta­
vira, cwsado com a sr.· D. Maria,
José da Silva _Eusébio Viegas Bap­
tista.

- a sr." D. No:émia Ma0hado da

Silva, de 81 anos, naJtural de Olhão,
mãe da sr.· iD. Maria de Lourdes
Macha;do da Silva ,da Fonseca e do
sr. Manuel Paulo Machado da Silva.

- o s.r. NOI'ib'erto Martins, de 59
anos, natural de 'São Brás de Al­

portel, -casado com a sr.a D. Maria­
na Joaquina.

- a -sr.a D. AlbertilIla da Concei'­

ção Alves, de 86 anos, viúva, na­

tural de SiJIve,s.
- o sr. Fernando Luís Laginha

Ramos, de 56 anos, natural de

Loulé, come,rciante, casado com :a

sr.a D. Maria dos Anjos da Silva

Guerreiro, _pai' das sr.as D. Eva -e

D. iMada Fernanda Guerreiro La­

g'inha Ramos.
- a sr.a D. Ana do:s ISantos­

Bex�ga, de -63 anos., natural de
Santa Bárbara de Nexe.
- o sr. [Mário das Dores Bento,

de 44 a;nos, natural de Santa Bár­
bara de Nexe.

- o sr, António de Sousa Guer­

reiro, de 76 anos, natural de Boli-

secreto de John Monroe»; 2-2, «Ven­
tos da fortuna»; 23, «Há só uma

terra».
Quinta-f-eira, 13,45, «Os novos

Robinsons»; 21,30, noite de cine­
ma «A cruz da minha vida».

Sexta-feira, i3,45, '«Sa;ngue na

estrada»: 22,45, «Zoo Gang» (série
fflmada).

-

Farmâ�ias Ne�rologia
DE SERVIÇO

Agentes de viagens sulços
B brasileiros no Algarve

Com.o prémio de um segundo lu­

gar alcançado num rallye promo­
cional organizado pela represen­
tação dos TAP em Genebra, com a

colaboração
-

do Centro de Tudsmo
de !Portugal na Suíça, pas:s-aram
uma s_emana no ALgarve cinco

agentes de viagens suíços.
Também estiveram a;lguns dias

na nossa Província em viagem pro­
mocional .organizada ,pelo Centro
de Turismo de !Portugal no Brasil,
pela Vadg e por Claras Turismo,
dez agentes de viagens brasileiros.

queime, casado com a sr.s D. Lu­
cinda Aurora Nobre de. Ilíeíãrío
Guerreiro.
- a s,r.· D. Natalina Gonçalves,

de 70 anos, natural de Olhão, mãe
da sr.s D. Maria Luísa Gonçalves
e dos srs. Jorge -Mário Gonçalves e

António Mário Gonç-alves.
- o SX. Mário .da Silva Lares,

de 77 anos, 'viúvo, natural de Cas­
tro ,Marim, tio do sr. Joaquim Am­
brósío Gomes Lares.

- o sr. António Prudêncio Fer­
nandes, de 77 anos, natural de
Moncarapacho, casado com a sr.·
D. CremHde dos Santos -Real ,Fer­
nandes, pai do. sr. António Prudên­
cio F'ernandes,

- o sr. Joaquim Marreiro, de
52 anos natural de Monchique, ca­
sado com a'sr;" D. Maria da Silva.

.

- a sr." D. Laura Aleixo Pon­
tes, de 79 anos, natural de Loulé,
mãe da sr.« D. Laura do Carmo
Pontes Veloso e

r

sog'ra do sr. eng.
Manuel Alcovia Veloso.
- o sr. 'Manuel Simão, de 75

anos, viúvo" natural de Querença,
Loulé, pai da ,sr.a D. Maria de La -

Salette Barreiros Simão Pereira,
-

- a sr." D. iMaria dos Reís, de
93 anos, natural de Alcoutim.

A,s famma;s enlutadas apresenta
o Jormai do Algarve, ,senti:dos pê­
sames.

lolas
De 29 de Outubro
a 6 de Novembro

O L H il. O
TRAINJlJIRAS :

Estrela do ISuI .

Pérola Algarvia
'

Vívínha . . .

Princesa do Sul
Arda. , .

Ilha de Sonho
Colmeal.
Bri-sa .

Amazçma ..

Nova Clarinha .

Nova Sr." :Piedade.
Flor do :Sul. .

Nova Esperança
Maria Rosa.
Dramante
Costa Azul:
Garotinho .

Conserveira .

Farisol
.

Alecrim .

Audaz
Liberta
Ponta do La'do'�
Restauração
Arrifana .

Agadão .

Caj,ú- .

Vand<inrha;

1,92050$00
190650$00
179100$00
173310$00
14� 685$00
143750$00
138900$00
123113$00
100030$00
75912$00
70950$00
70700$00
68200$00
662'25$00
'65640$00
52790$00
49008$00
35670$00
33725$00
30300$00
26385$00
20267$00
15886$00
11905$00
10290$00
6600$00
6200$00
5540$00

Tota'l 2112781$00

MOTORES
INTERNATIONAL I
De 23 de Outubro
a 5 de Novembro

QUARTEIRA
�rtes divers�s .

TJ?,AINEIRA:
S. ,Flávio.

55051<1$00

910$00

Total 551421$00

------.JI'BOMBAS DE PEIXE
�CO

Núyo horário da encerramento
das rapartiçOss de Finanças
e das tesourarias
da Fazenda Pública
Os s-ervi'ços de contacto com o

púbIico nas repartições de !finan­
ças passam a en-cerrar, a título
experimental, às 16 horas (art. ° 5. °
do DeC.-Lei n.O 576/74, de 5 de No­
vembro).
Os serviços das tesourarias da

Fazenda Pública ence'rram às 16
hora:s, de 's_egunda a -sexta-feira e
aos sáJba;dos às 12 horas' (despacho
de 28�10-974,. de S. ,E. S. E. Te-
souro).

.

..." ..." .." .." ..,.',.._" .."-'-,,

Vandalismos em duas
igrejas de Tavira

São na verdade revoltantes os
actos de vandalismo praticados pe­
los laráJpios em Tavira, onde assal­
taram as igrejas de Santa Maria -e
São Tiago. Arrombaram portas, re­
bentando as fiooháduras rev.olve­
ra;m gavetas. e arrecadações, rou­

baram objectos e dinheiro, acende­
ram velas e urinaram num dos
templos, deixando tudo num -caos.

As autoridades procuram descobrir
os autores da lamen1Jável «proeza».
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BASTOS & BRANDÃO, l�A I ���g��:���nio Barroso, 139

Análise subjectiva
Sinto o meu eer dVvidUlo, dWidido

6ntre a nW608sidad6_ de partir, e o

me «obrigarem» a estar œqwi!.
Sinto swbirem ao cérebro ideilJi8

d;e. liberdade, de unidade, de igual­
aade El tudo isto se torna confuso.
Onde Qj liberdade?
Onde a �gualaade?
Neste pais; continua a haver es­

cravos, maÆs não seja de si pró­
p,TÍQs..

N608te paf.s continua a haver ho­
mens qt£e sofrem, que fazem ran­

ger os dentes de ódio e raiva.

Sim, este pais é o meu pais.
Quar6nta e oito anos de flJi8cis­

'mO.

Quarenta e o'iito anos com os mi­
tos Salazar e Marcelo ...
E a mwniJa dos mitos não, ficou

perdida.
'

E no meu pais continuwm a fWi;s­
tir mitos,.

Sim, é este o meu pais!
Um pais onde se [ala de liber­

dade, de unidade, de igualdaoo.
Um pais onde, quem 'disser que

não concorda com o que a actual
eætrema. esquerda está a fazer, é

considerado reaccionário, ou então
pide.
Um pais ornde se tenta (e conse­

gue-se) alienar o povo, em vez de
tentar�se conscWncializá-lo, politi­
zá-lo.
Só por escrever isto vão-me cha-

mar FASCIST.A.
'

Será flJl8cismo athar para a tm­
te realidœde que o fascismo criou
neste pais?

:2 por tudo ilsto, que sinto o meu
,

ser dividido entre ii vontade de fi­
car e de pœrtir.

Sousa Pereira

¡m".",."."""",,,,,,.,,-,,,,

ENSINO NO ALGARVE
PRIMÁRIO

Os ínteressados na frequência de
cursos de alfabetização, devem di­

rtgtr-se 'às delegações escolares ou

às escolas, com vista à organíza­
ção de cursos supletivos de alraoe­
tízação de adultos.
-IF0i! concedida a T,> díuturnída­

de às sr.v >D. Maria da Purificação
Serra Vargas, 'D. Clementina Maria
da Silva ,Melo Dias, D. Maria Gra­
ciete Silva Nunes 'Fantasia, D. Ma­
ria Noélia Cabrita Modesto 'Rio

Marcos, D. iMaria Cândida Correia
Rodrigues Cristiano Cerol e D.

Georgina Catarina Nunes da Silva
e ao sr. Gil Nunes Duarte Andrez,
respectivamente professoras do 1.°

lugar da escola ex-mascuãína da se­

de do concelho de Vila Real de San­
to António; do 3.· lugar da escola
masculina da sede do concelho de

�agoa; do 2.,° lugar da escola ex­

-mista de IIUbeira de Alte; da esco­
la masculina de Porches; da escola
feminina de Odíáxere; da 'escola
ex-mtsta de Casais (Monchique) e

professor do 1.0 lugar da escola
masculina da sede do concelho de

Monchique. Também for concedida
a 2.a diuturnídade à sr.> D. Marco­
lina Sebastião Madeira do Carmo,
professora da escola masculína de
Salir (Loulé).

PREPA'RATóRIO

Por conveniêncía urgente de ser­

viço, f'oram nomeados professores
provísóríos: de Trabalhos Manuats
e de Moral e Religião, na Escola
Preparatória de ID. Afonso III, em

Faro, respectívamente a sr.s D, Ma­
ria Isabel Leiria Eusébio Correia
e o sr. António José Cavaco Car­

rrlho; de T,rabaLlJ.os Manuais, na

Escola Preparatória de João de
Deus, em Silve's, o ,sr. Luís António
Rocha ,Mourinho; do 1.0 grupo, na
Escola Preparatória de ID. Martim
Fernandes, em Albufeira, a sr."
D. 'Rosa Maria Bu:5telo Conduto
Vieira dos Santos; do 2.° grupo, na
IDscola Preparatória de >D. Marti-
000 de Castelo Branco, em Porti­
mão, as sr.v D, Agostínna das
Candeias Castelo Alves e D. Maria
Ivone !LúcIo da Silva Dutra Silva;
do 4.° grupo, nas Escolas Prepa­
ratórias do Engenheiro Duarte Pa­
checo, em Loulé, e D. José I, em

Vila Real de Santo António, res­

pectivamente 81S sr.a• D. Celina Ma­
rla de Brito Pedro Pinto e D. An­
tónia do Carmo 'Rafael e ID. Maria
Luísa Socorro Queirós Nicolau; e

do 5.° ,gruPQ" nas Escolas Prepara­
tórias de Júlio Dantas, em Lagos
e Prof. Paula Nogueira, em Olhão,
respectivamente as sr.v D. Dulce
Maria da Conceíção Borrego de
'Oliveira [)inis e ID. Marfa José Vie­

gas da Palma Anastácio.

TÉONICO

Por conveniência urgente de ser­

viço, furam nomeados mestres pro­
visórios: de Electricidade, na Es­
cola Industrial e Comercial de Fa­
ro, o sr. 'Fernando Domingos Soa­
res de Sousa; de Grafias, nas Esco­
las Industríaís e Comerctats de La­
gos e Faro, e Induetríal de Olhão,

GUARDANDO O SEU DINHEIRO NOS BANCOS

O seu futuro planeia-se. O futuro dum País
também. Com o dinheiro de cada um e de todos.
Guarde-o nos bancos. Ganhe dinheiro

depositando. Assim, o seu dinheiro estará

protegido e constituirá uma fonte de
investimentos produtivos para o progresso

do País.

Progresso de que você beneficíará
também, através do desenvolvimento
da indústria, da agricultura,

do comércio.

Deposite nos bancos o seu

dinheiro, pois, aí, ele será

sempre seu.

Do dinheiro que você

gasta e do dinheiro que
você guarda, o País

precisa.

Participe, depositando,

A o bancopara toda a gente

Vitimai de a[i�enlel�e,iatIO Novos corpos gerentes COMPART IelPAÇOESrespectivamente, as sr.v D. Maria
Cristina da Costa Gonçalves Sousa
Santos e D. Idália Ferreira da Cu­
nha Carmo, e D. Emilia Branco

Baptista.
'Foram concedidas as seguintes

comparttcípações: 466 650$ à Fe­
deração de Municípios do Dístríto,
para electrificação dos lugares de
Farrobo e Portela (S. Brás de Al­

portel); 257625$ à Misericórdia de
Alcoutim, para adaptação e amplia­
ção do Hospital para instalação do
Centro de ,Saúde; 47376$ à Míserí­
córdia de Lagos, para fornecimen­
to e montagem de um termoacu­
mulador; 223824$5(), à ,Misericór­
dia de Portimão, para obras e for­
necimentos complementares noHos­
pital; 9 700$ à Câmara de 'Olhão,
para o caminho munícípal n.s 325,
construção do lanço da estrada na­

donal n.O 125 (Bias do Norte), à
estrada nacional n.v 398, 3.n fase;
32 700$ e 153 contes à Câmara de
Loulé, respectívamente, para cons­

trução da e'strada municipal 524,
da estrada nacíonal 396 (proximi­
dades de Corte Garcia) à estrada
municipal 526 (¡Pêra), por Aldeia
da Tor, 3." fase e construção da
estrada municipal 521-1, ramal pa­
ra a estrada nacional 396 (Fran­
queada), por Poço da Amoreira, 5."
fase; 62 COrutDS à Câmara de SU­
ves, para o caminho municipal
1 078 (construção do lanço entre a

estrada nacional 264 e Vale Lon­
go), 2." fase; e 5 500$ e 67 400$,

à Câmara de Tavira, respectiva­
mente para a estrada munícípal 514
(repæração do lanço entre as proxi­
midades de Santo Estêvão e o li­
mite do concelho de Tavira), 2.a
fase e caminho municipal 1 343
( reparação) , da estrada nacional
125 a Torre de Aires, fase única.

Da SOCIEOADE COLUMBóFILA
DE FARO

'APM
R. (onvanfo da Sr.·
da Glória, 2S
Telef. 63179 - LAGOS

Na estrada de Loulé-Quarteira
(ladeira do Rato), uma camioneta
conduzida pelo sr. José da Concei­
ção Lagmha, de 42 anos, cõmer­
ciante, natural de Loulé, onde re­

side, despistou-se, voltando-se, do
que .resultou o condutor 'ficar feri­
do, assim como o sr. 'Fernando
Afonso Palma, de 41 ¡¡¡nOS, carpin­
teiro, que com ele segaría, Por não
ter resistido aos ferimentos, fale­
ceu o sr. José ISantiago Gonçalves,
de' 42 anos, residente em Cabeça
do Mestre (Loulé), que viajava
também na camioneta.
- Por ter sido colhido por um

automóvel, quando seguia de mo­

torízada, foi transportado ao hos­
pital de Faro, onde chegou já sem

vida, o sr. Manuel Correia Onofre,
de 58 anos, casado, corticeiro, na­

tural de Almansil (Loulé) e resi­
dente no iMontenegro.
- Faleceu pouco depois de ter

chegado ao hospital farense, o sr.
António das Neves Pereira de 53
anos, corticeiro, natural de S. Brás
de Alportel e residente no 'Sítio da
Calçada (F'aro ), que ficou feri:do
devido a queda, por motivo de der­
rapagem da motorizada que con­

duzia.

'Foram eleitos novos corpos ge­
rentes da Sociedade Columbófila de
Faro para o ,bi'énio 1974-76, que
ficaram com a seguinte constituí­
ção:
Direcção - Francisco Rui Ne­

grão Belo, presidente; Augusto
Lourenço Gomes 'I'eíxeâra, secreta­
rio, António Jonge Merlim Nobre,
tesoureiro, Carlos Manuel Vasques
Ferro e iManuel 'Segundo, vogais,

Consel!ho fiscal - João Inácio
Mendes, presídente ; Carlos Manuel
Florêncio, secretário e José Fran­
cisco Salvador Medina, relator.
Conselho técnico - José Pereira

Simão, presídente ; Valter Manuel
Gl6ria Silva, secretário e José Bri­
to Ferreira, vogal,

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estradá
nacional Compreende sequei­
ro e regadio e possui casa pa­
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n." 18255.

Móveis para

exteriores,
em fibra�JI-_..&_

de vidro

fabricantes:Estrume
de gados
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

JORNAL DO ALGARVE

l� em todo o Algarve
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CASA DOS SALDOS
Rua dos Bombeiros Porlugueses, N.O 30

em Irenle à 'Igreja de S. Luis - F A R O

Inaugura na próxima
a sua Secção de

Sequnde - Feira

PRONTO

dia 11 de Novembro
A VESTIR

ao nível Europeu em modelos e preços que
-

sao
,

amesmo

..."."..\.\..." ..".",.

I �,�_"_" ..., DAGADOUCQ .,." .."."."." ..,

aa.,,_,"ftII.�"

VISITE�NOS E TERA
. 1

)

MUITAS! SURPRESAS

Também temos para a 'Inauguração coisas deste género:

Calças Senhora lakard
I'

Variadíssimos padrões.
apenas 60$00 cada par

Grande Variedade de Malhas
Diversos artigos - Um só preço

cada peça 100$00

Camiseiras Acrílicas
Com manga para Homerrn

50$00 é" verdade

Calças Veludo para Homem
��"�.

Modelos actualíssimos

I' SÓ 125$00 cada par

Fatos pata Homem
em TERYlENE

;

apenas 750$00

Grande Sortido de Calças
para HOMEM a escolher

100$00 cad. par

Vestidos Senhora'
em malha estampados

56 por 100$00 .

Casacos Senhora
Peluche e Pele

150$00

- ,

Calças, Blusões e Casacos
DAGA

à escolha 200$00

PAGAPOUCO uma grande Organização ao Serviço do Público

SUCURSAIS CASA CASA DOS USI nu 1- BIBATEIII [IS I CASA [I S I IRMIl£IS PIBIPDU[O PAfiAPDO[1 PIBIPlUO
NO � SERRENHO SALDOS Telíef.496 BRIIOOUln BOI PREtI ALGARVIA PIBAPIOU ElDORADO ¡Rua¡ Dr. Alives Telef. 28158

dia FOliliselooJ,
'I1rIaMessa do

Telled.',241'596 .MeŒ'œIdIo
CONTINENTE

Teared'. 220GS TelJeif. 24861 VIU BEAL Teilelf. 42191 ITellJedl. '24212 'DelI·. 2074646 'I1ei1.cl''_ 72758
-São João da 5-A,. 5-iB

'I'iAiVIIRiA FARO DE IANTD A NT6MII QRAN[)i()I.IA PlOR'mMAO BAJRRiIDIiRO OI)HAO lMmiledira S1ETúiB.AJL AlV<lIDIRlO LO!UlL<6J

SUCURSAIS
PAGAPOUCO 1 PAGAPOUCO 2 PAGAPOUCO 3 PAGAPOUCO 4 PAGAPOUOO 5 PAGAPOUCO 6 PAGAPOUCO 7 PAGAPOUCO 8
Rua Piedra <Nouares, Rua FrtImJcIl.SiCo Rua AveD.:itrro Df8l�, AN, dios Oornbæ- RUla COIIlJradO LIm- Rua Paiva Cou- Rua ,Sl'l11vaàior RUaJ íMIaJcaJu

EM � 117-11-9 Newton, no 85-87 'ÚemItles, l!T2 gue, 155 ceíæo, 276 CoII'IrelJai, 87

Telielf. 33186 TeLef. 83686 Telee. -33908 Te[eIf. 81526 TeLei. 8>1322 Teleli'. 441>18 'IIeililIf. 36864
Telleif. �2264

ANBOLA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA LUANDA CABINDA
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__ Si�í��f.1�;�t'��:=::::���� I
�1!a polé�'lica (81e. é 9ue se pode apehdar, œS:8J!,m, t�o b:en.s os indivíduos maiores de 25 anos e que tenham,
81,mpleS! troca de �del/.as .. :.) - do nosso 1(£11,0 - nao

1 '
. d (t d' ,._

contém qualquer carácter de anim()8�dade (bem pelo p� o m�os, tres (3) anos de. casa 1),& e� a !l8VO�
.. • .

d .11, _,,, 10 �- A t çao aplu:a-se quando o requenmento é fevto por mu-
��.rarw, . co� se e uz ";Y que, em "'" gos.o tua cansemo}.
ult�m;o� �ft�mam;os � pág�na.8', deste. m.e.wn.c hebdo- 2:. _ A separação 816 será convertida em di.v6r­

m�dáNo. «da dwoussao franca e amtga é que P� cio, se, ao cabo de três (3) anoS! e ap6s a data da
7'!Ia8cer algo de ;melhor») ,1l'ZII1I8, apenas, confronta;çao sentença que decretou a separação qualquer dos côn-
de pontos de �tœ" po,rqUOJn¡t?, üJ¡l CO:'11U) o� anttgos juges a requerer.

s

r�os, perfühamo.s. Q œf�o «de gushbur non
At,ente�Sie, parém, no Sieguinte: ao requerimentoes<t IUsputamdune».

.

dos cônjuges, o tribunal decreta uma separação pro-O que nos troe a estœ_ coluna é pretender d!!r uma msória de um ano, findo o qual, se não tiver havido
a..chega �o de�te de tao momentolS'as questõee, em

reconciliação entre os cônjuges, será, então, decreta­horra em. que, sao P,081�081 e� �ausa � .œsrpec.to sacra- da a separação definitiva.
men_tal do ca:samento, na tnd�olub�hda_de à luz £!o Em Imhas gerais, passa-se assim. Perguntamos:
dÆtrf"to can6mco; e, até, a própna �t�ao da; IgreJe:. não será sufi.oiente espaço de tempo para se saber o
�Uás, o contexto., ,desta pro,�lemát�ca e - como Já que se pretende?
twemos opo:tun'l<dade de d�e� -:- .tr.emendamente Um pediJdo: agradecendo, embora, a boa vontade
lar!!�, comp�wado _

e assaz d�fíotl, 'Pa,!,a. que se pos-s.a mos.trada, não nece8'8itamos de qualquer «explicaçã!»>emMw c?ns.�deraçao ..

totalmente de.fm�da � assent,e, acerca do conteúdo dos ,termos, «rato» (bouoe «gra­
sem preJuízO' de se mcorrer. em lapsos ou JUlgam� IhJa» tipo.gráfica, supomos, pois vem ·afixado «nato»)'
tos mœl furlidamentados ou mteT'/)retados,. O que nao e «consumado»,

.

quer sâgniifi.calr que tal facto. coiba a. [ormulação de Cremos (e não vamos cita.r .taxativa e literalmen-
certos juízos sobr� a s$tuação. '

.
te, os pareoeree de mons. Pardal, dentro do contexto

p_or estes mo,t1,VOS, p�samos a explorar œlguns. âo« seus arttculados, que vim08 relatmvdo, por, de
oonsvderandos, tendo em 11?'�ra o que m. Pardœl referiu certo modo, extensos) que se esquece que a Jei pro­
em res.po.slta à nossa réplwa.

'.' . .

. vém, gene.ricamente do c081tume; e se este foi tomado
Dá�nos o 's·r. cónego, logo no tnicw do se'!l' arttgo, (para mais tarde ver a ser ,transformado em '/)Tecei­

uma �magem um tanto ou q�to «.pat�'IJ8;ta» (ou to estritamente juricUco e codificado), doi.s elementos
clYfYlJP;reend.emos ma;l 'I): «t� p�na de nao �er res- para' tanto contribuíram _ o elemento subjectivo
p�ndtdo (a nossa. cærtœ, emdentemen!e) ma_œ 'pelos (acordo geral na \Sua leg£timMlade); e o elemento
lelitores que .por mtm. Julgo que eles ·tem o dtre�to de objectivo (trœdição mœis ou menos vincada, que o
81tn: esclarecif;dos». acolhe) .

N6s, conf�8'amo-lo humilld�menre, não. pwsuímos, Por outro lado, «lei boa» (como a dena.mina), é
t�lvez em v,;rtude da nossa: amda 'l!Je'lide toode, capa- expressão demasiado ampla, ,tomada «lato sensu» e

S· J f
I

cidade para esdar�cer, demdamente., as pessoas.. Can- um pauco :¡;nde:finida. As ·lffls não são boas, nem m4s Em Barao da • oao uncl.onou· uma D'scola'tudo, podJerá pO.s\SIVV.elmente o oogulo por que OIf!ta- _ são leiJs. E, tarnto quanto possív,el, o leffisladQr II
�os, tlustrar algunt;. aspec.t.o;s dessas. 1?r?blemátwas ao concebê-las" ·tem, como «ratio» principal, o alcan-
tao groves e c�lexa�> s.uJelitas e condtcw!lWdas po.r ce da just�ça.

'

I d' fér'l"as para genta dB p "d delem!ntos de vart�is�ma ordem.
. .

.

U.ma ano,tação, se no-la permite - a revogação 8 OUCB I· a' eNa? -somo's, ho-s,tvlmen�e, a fa¡votr do dw6rc�. Quan- da leij é uma coisa; a derr<Jg(JJÇão é outra. Na primei-
.

.

AQ__h_(J,__cl1}_ª,��l() _ClJn6ntço, exvs.tIe aJ�gu'l11;.Q, cotSa parat ra�:}ui um afasta,m8-tiIta total do yreceit-o -jtc,"-rid·ic()',"- na-- -­

œl�m da simp�es lvg�ão matrimonial - quœlq.uer s.egunda, apenas. '/)aTcialmente se retira(m) determi-
cmsa .de. supenor. e dwmo.

. nado(s) aB'Pec.t'os.(s).
Acredílta'"�oS mss,o - porque samo-s catóhco e �- « .. 'os: homens não podem -ser coarctado:s ...»,

tamos conmcto de que algo �ransce.nde, nece8!saNa- escrevemos. E é exac.ta a realidade contida na nassa
mente, a pesi&o,a; humana.

. .

",
frase. Mas, que daí se tnfira - como o fez - que se

Asses.tamo:8i, !ortement.e, a nossa mew, n�. es,tabill'li- poderia cometer mfracções de todœ a espécie .fi até
daJdJe de um nudeo chamœdo FAMI'LIA, nu()le� este crimes, por não haver pOiSS'ilbilidade de coarctação é
cujœ e:vstência é garante .de quœ�quer. co�umdade. fazer interq¡,retação de'lrliaJ8i,adamente extenswa e faisa'
M,as nao deVxamos de cog!/,tar no segutnte. quantas da que ,pretendemos di2'er A Liberdade repetimo-lo é
stiparaçõ.e¡" <<'de factO-IIi � não «�e ture», �temr quanto a-nós, thm poder' <le õ'pçã'o-�rante duas o�
Oertament� �o havera, em mœtONa .œs-sru:stadora, mais ·atitudes dignas. para se'atingir um ffm jus.to�
pessoas. dw?rotadas leig�lmente. Mas, �nso�:vsmavel- M. P. advoga determMiadas GÍ'1'cumtanclias pré­
mente, prol"'fer!!m «C�Sill�S» (?!) t?u.e nao m�em �� -matrimoniais que considera - �e' bem conduzidas
comum, que �o part�lham da felw!:dade ou mfelw'l<- (œqui estamos de acordo) benéficas, e, de certo modo,
dade, da des,d."ta o!!, da fort,una, rect.proc�ente, pa!- solidificant,es para a esperaœa garantfa de um ma­

que -: ? tantos �ao e 'Pode"!", ser � mo·twos -:- na_o ,trim6nio feliz. Porém, tudo paTece rosas antes da
se veT1Jfwa a mímma 'P08-siJb�hdœde de tolerdnota mu-

passagem 'Por escolhos e sirt·es ... � que surgem, tan­
,tua.

....."
. . tos atritos me8lperœdos! Acreditamos (e Qxalá assim

Fac,tos, a _PNon, cOfli81,derado� sem timportcinot�, não fosse) que -s,erá um ''Pouco utópico confiar-se,
podem, 'Pos,te�orm!,nte aO,�oosórc�o, bloque� ou oblt-

cega·e ttrf'lmenoomente, na \Segurança dum casamen­
terar uma s�tuœçao fam4)l�r que se p"ema estável to - mesmo q.ue t,udo pareça conducente ao melhor
e regular..

.

'_ resuZtœdo, «ab initio». A .ex.periência alheiia tem mero
.

Que b1enefi.oios ou benesses serao capazes de. emer- pr6diga em no-lo mostrar. S6 o não verifica quem
gtr do facto de duas pessoas de �eœo oposto mverem andar de olhos fechados e ouvidos -bem tapados ...
(ou ter� de o .fazer), e"!, comum, ap6S! ��egarem à Aærca de oerta matéria, diz o sr. c6nego, que «a
conclusao (medvante anál�,e e ref�exao S!en� e pro- culpa nãó é da Igreja .•.». Qual a miss<io da Igreja,
fundas, ,efectuadas em conJunto) 'que nadJa conseguem afinal? Não será alertar e chamar a atenção para o

ofe�ecer uma � outra,. des,!:parec�doJ .toltalme�te, que não é justo?
.

quatsqwe; ale,gNas e satlli8façao naqutlo que deveNam Declarám(}s que 'somas cat6Uico. Esquecemo-nrxt,
comp·art'IAl�ar.? .

. _ _,. .
no' entanto, de fazer menção de que, denttro do\S prin-

Pode eXtSttr ligaçao ande nao impere o Amar, o,u, cípi08 em que estamos Vnser.to, dentro da, vivêncta do
ao menos, um srimples traço de amÆzade'l

.

mundo hodierno, não concOTldamos com alg'l.llM· '/)TO-
Se as pessO'as estão uniJdas .por aZgum£lilS' formaltda- cedimentos dia Igr.eja em relação a a�guns ai808unt08:

des, mas, pmcologicœmente, enttranhadamente, essa Se se p"etende· uma verdJade autenticamente orist!!
união não é 'Profunda � autêntica, como resolver s¡j)- tem que ser..,se ac·t'l1i(1.mte. Há velhos e anQier6nic08 �
tuações deSite género! Abdtcwr .duma transformação dJrõ.es, cheios de atamsmos, que- não servem, no" mol­
e, ,est�icamente, «femr-se», supor·tando fMsa «carga» des em que se ·enco�tram, nem a Igreja-instituiiÇão,
pela mda fora, qual pedra ,enorme. descomunal, a7'ras� nem O·S sacerdotes" nem aqueles que conBtituem a

tada, desde o !Sopé, parœ o pico de montanha fngreme Igreja militante.
El ,�or�uosa, cada vez _c?,m matar d�fi.culdœde para O' �alerá, a ,pr��to, cel!ar Q 'P.' OongaT, na seu

at'lin§lf'r'l Que de P081,twO'_ .pod�á TfMsumbrar dessa adm�rá'l)el l-roro mttt·ulado «Vra{e et fausse ré/()r�
acçao.'1 Parece-nos q.we nao é Ja tempo. daos auto-flœ- dans l'églis,e» - «... O nosso ·tempo é 8edento dfl
gelos ... !

. .
sinceridade e de corajoso realismo... A auMntica

Mon8enho.� .
Pardœl esqwe?eu'_Soe de atentar numa mensagem de arista deve.. ,se œPTe'8entar, sem mÆstura

faceta que f�zem.os �obress:aAJr, 6 que envolve o. es·tado e sem compromisso a um mundo tal como é e não
dos ,filhos de cônjuge.s desDll!!nd�,. Perguntámo� na como o sonhamos .. :. Para que havemo" de a emba­
altura: «será a me.lhor sOl"!:_çao' �vere� em ambtente raçar com um montão de acr18"s5rios anUquados e CM­
pe.rmanente de durœ «·tensao ,PStCo.zóg'l.ca» ou «g.uerra dos em desuso, que escondem ou desfiguram. oli fro-
fTVa»? ços ,essen6iais'l»

.

P.edimos a sua a!ençiio quœndo (J)8'Se:vera que nada Mœis adiante, ap6s focar a ·tendência para a auto-
d'lS_semos em r"elœpao à f,r�e pranunot'ada por J� -critica (apodanào.;a de «franca»), contmua: «De
ONSto e.por st citada: «Nao s�re o homem o que forma nenhuma nasce (a au.to.,critica) de qualqU87'Deus umu.» Se reler, com atençao� o. que escrevemos, falta de confiança ou de amor para com a Igreja,
cU:r-s.e-á conte: do nosso ,es'Panto perante duas: pOst- mas, ,pelo contrário, de uma afmção '/)To/unda El de
çoea �tag6nwas do clero: antes da concordata �e uma; vontade de confiar que vai mesmo além de cer-
1940, mnf!uém� apatrent�ente, .chamava a aten.çao tas: concepções .. : Os nossos, ]imgl),& cat61icos estão
para os d�6roto's, - relat�'}Jos a casamentos .católwos prontos a todos os sacrifícios para provar a sua inde­
- conced�dos, pelta le!il civil. Contudo, o contrato ero f.ectível fideliidade ct hiera?'!quia».
s:�cramentado do mesmo m�do ... 4�6s. a promulg�- Outra afirmação tenaz - e infelfz, ao que tlo.t
çao do célebre documento, 3á 08 1nIIIn!l8tros � 19re¿a 'Pœrece - de m. Pardal: «A Igreja é uma sociedade
começaram a aprego'ar, bem alto, œ sua nao adesao perfeita». Oomo pode as8im ,sendo ter cometido ao
às circunstdncias �teriores! Onde está, então, senhor longo da 'sua :hist6ria: ·tantos ,erros',! Haverá p';/.ei­
c6nego, a co:erên� d� que .tanto fa1œ '! ! ção neste mundo? - !Perfeição, s6 œ divina. E essa

O acont�mento af�, humanamente. ,e até à luz é a de Deus. Tudo., na Terra, 'Peca pOT defeito e Umi­
do natura,hsmo, contmuou sendo £dêntwo. Mas... ,tœção. A8 i.n.8Itituições eclesiásticas não escapam, a
o'documento, emanado no tempo do Papa Pio XII (s'e es·ta regra (s,em excepção). POT tal Mm osido alvo fl.

�o erramos) fez mudar, rœdioalmente, muitas pw'f- compreensivelmente, de tanta cel�ma, agitação' e

çoes:. . •

. . • .

.

.. ,.
contradições, bastante prementes nos últimos tempos.

.

Nao ?Waf!'v!estám08 �,ue a. eX1Js.tenota. de tdhos i'Jegt- «A coeréncia é dignidade própria e respeito pelat�mOiS Jus:�fwasse o dw6rcw
..
Nada d�ss:o. Houve ifn- opinião alheia». Muito acerto nesta asserção, .reco­

terpr;e.tœçao errada: O q�e �námo� é oompletamen- nhecemo,-lo'. Na realidade, que procura, afano-sawwm­
t�e d�!erente: os fdhos flegít'l<moSi podem nascer de te, Q. cristão de hoj.ef Ooerência por pt,l-rle daquelesUgaçoes !l'morw'as que, se 'PUdessem t� cunh� legal que servem mafs directamente a Igreja e sobre cujos
(� �. aqu�, preci8llllm��te, que entra em 30,go a tmpos- ombros impendem maiores responsœbilidadM. A ¡'gre­mbdtdade - pern�oto�œ tantas 'Vezes -: no �ue ja � como 6rgão V'ilvo e ,difuso.r de amotr e justiça _

concerne a c�ame:"tos con;co11dUitárl�s.;, nao. danam tem de 'Procurar adaptar-oSe à época que. corre. Por­
azo àq.uelas s'l-tuaçoel!. Entretanto, nao será mau sa- que as, mentaZidœdes e a vida mudam. E œ Igreja não
ber-se que, no ano t,ransacto, e s,egundo o l. N. E., pode parar, pois. #Icaria condenada ct es.tagnação Wire-
houve, nas.ciidOiS1 no 1C0:ntinente e ilhas œdjacentes, pa- mediável.

.

:a ,çi� de doze mil crianças, .na condiição de filh08 Pretendemos uma Igreja viva !il act1tante, identi-'
tlegíttmo's. ficada com a sociedade hodierna mas dentro da sua

GOI8taria1nl?s de �xplioitar que os filh�·s i;le!?í�imos, e·t;.fera espiritual - que lhe é P�Ó'Pria. O s.r. c6nego
� camp_o f.�nanc.etro, e segu'fl!do o c6d"go mml em fez algumas. com;parações, a'/)Te8entando exemplo.s de
mgor, sao apenas contemplado's com metœde dentro ordem tempQral (<<verbi gratia» certas situações. dos
d� que .ca.be aos filhos nIO!Sci�08 na constdncia do ma- fVliados nas Oai.xas de Previdência) (¡ue nada Mm a
tnm6mo. ver com o carác.ter que domina, completamente II

Outrossim, tparec.e-nos que monsenhor Pardal não missão &pecificamente fMpiritual da Igreja.
'

estará, provavelment� den�ro � esquema traç�, Não julgamo.s que se s.eja «mau. cat61fco» (punido
no c. c., acerca dos: filhos degít$m08. Estes 816 'serao severomente: «não pode ser admitido como padrinho
considerado.s legítimos (legitWnados, é o termo pr6- no baptis.mo, nem, em caso de morte, deve ter enter­
prio) s,e houver casamento posterior entre 0.81 pais. ro religioso ...» Onde está a bondade divinaf Não

Para_além .dis�o� a: lei é exp.reS$(], em declarar na �- te�á mons. Pardal dado diferente lSignificado ao qW6
tuaçao ·de �legtttm�dade, todos os outros, c,asos, e;xrI8- ONS.tO sem.pre proclamou' «Amai-vos uns· aos ou­
tindo a possibrUidade de perfiJlhœção, reconhecimento troIS» (eis a divisa unwersal) quando se 'Procure ofe­
oficioso e reconhecimento judicial. Ncxte-se, ainda, que recer generosidade .e combatividade na dnsW. da im.­
o sim;ples nasclmento, fora do ma;trtm.6nilo, não con- plantação do arrliOr entre os homens. Maœ: quando 88

fere, por si 816, o esrt� de iZegiltimlldade. Esta. cir- p.rocu7'e debruçar sobre os problemas humanos. Um
cunstdnoia dependJe de 7'econheoi:mento, cujas trWi Homem Novo está su1'lgindo, felilzmente, preo,c;upado
forrrliaS acabámos de enumerar. empenhadamente, com a temática reUgio.sa e 'sedento

A recorrência à s6'/)aração judJioia¡l de peS80as � de -luz e verdade.
bens, na foro civil, não muda, praticamente, 'l'llada. Esp.erando não vislum.braT qualquer má vontade,
�or q.uê'l Poorque, em primeiro lugar, a separação de nassa parte, queira reoeber uma' saudação cordial
Judicial de pesso&s 'e bens não dissolve o vínculo con- de um oris.tão que procura orientar-se do modo mat.!
jugal; segundo: o dever de ftdeUdade ·S'Ubsiste. Vamos consentdneo para procurar merecer a ho.nra de ser­
ver, até que ponto o casamfmito, exclusioomente civil, mdor de Orisrto.
e8tá salvaguardado �ela lei: Faro, $lB de O.utwbro de 1974

feira de Santa rcrcsa
po.r António Rosa Mendes

Amor
sonho po.r ti
nesta. feira medieval
de Portugal

Em 1971
tudo. é medieval
nesta feira de Portugal

A feira vieram
os camponeses medievais
em casa ficaram os senhores feudais

Os camponeses vieram
(descem à vila uma vez por ano)
comprar sapatos medievais e tachos medievais
os teneos são medieva.is e medievais os cobertores

As caras dos camponeses marcam e traço
medieval
da medieval miséria
regressarão aos campos com as crianças
(homens pequeninos)
e recomeçarão a labuta medieval
na terra medieval
do. senhor feudal

Ainda falta vir a revulução portuguesal

Em Barão de ISão João (Lagos),
decorreu durante os meses de Estio,
uma escola de ¡férias, orientada por
quabo raparigas da povoação, em

que participaram cerca de tI'inta

crianças. As suas intenções eram

as de Jibertar um pouco as mães
da enorme carga 'quoti'diana que
representa o con'stant:e olhar pelos
rr...iúdbs .(i:niciar talvez -um embr.ião
de creche) e a procura da canaliza­

ção das crianças em ocupaç.ões
mais cônstruUvas do que aqüelas.
a que eStão· habituadas no deam.
bular p'elas ruas da aldeia. Além
da's tradicionai,s aulas, 'procuraram
de·senvolve·r actividades" como pl:n­
tura; trabalhos manuais, ginástica,
expressão oral, passeios, etc.
!Pareceu-nos a todos os titulos

interessante, saber o que pensavam,
as jovens monitoras dessa expe­
riência, o que nos levou a ¡formu­
lar-lhes alguns perguntas:
D. S. - Aoharam diferença de

compo·rtamento entre a vida nor­

mal das criangas e na 'escQ}a?
Francisca Bri!ftda - Comigo,

achei: qUe havia uma dlfoerença sen­

'SiÍvel entre os contactos com os

miiú.dos na vfda corrente; tinha lá
até um familiar, e no momento em

que entrávamos nas aulas, tudo
mudava.
Ana Maria - Não admira, pois

q.ue a;té aihda ih'á bem pouco tem.­
po, eu mesma tinha-te grande res­

peito. Mas ;também se passou o

mesmo com os meus,. e eram quase
todos da catequese, onde colaborei.
Maria AlT'gentina - .EIes conti­

nuavam a tratar-me por tu, éomo
antes; tinham grande à_vontade,
mas não deixavam, por'isso, de se

comportar com atenção durante
as aulas.
Ing� WoZff - Acho-os maiis Ji­

vres fora da escola. Nas aul8!s, ti'­
nham ·grande dificuldade .de parti.
dpação. Dependência. Dificuldade
de expressão e de reflexão.
D. S. - Acham ;que após os dois

meses houve modificações de com­

portamiento?
Francisca Brigida - iPareceram­

-me talvez mafs desbloqueados. Pa..
ra o fim, lembro-me de que nas

redacções- cole-ctivas já davam pro­
vas de mais ltbe.rdade de imagina­
ção e maior alegria.>

Ana Maria - Havia grande fal­
ta de personalidade. .!Perguntava­
-se: «'que queres fazer?», respon­
diam '«não se!». IMas quando havia
um que exprimia um desecto, então
todos 'querIam o mesmo. São coisas
dlfofcei's de eonseguir, mudar em,
dois meses, mas enfIm, tentou-se.
Maria Argentina � Semp.re foi

uma iniciação, que, com as modifi­
cações agora introduziJdas no en­

MnO, pode vir a trazer 08 !Seus
frutos.
Inge Wo�ff - Toda a educação

'é um Investimento a 'longo prazo.
D. S. - Como acolheram os pais

a experiêncIa?
Franci6ca Brlgida - A maior

parte achava 'que Os miúdos não
avançavam . .o desejo era qúe aque­
les que frequentavam a 3.· classe,
começassem já com a matéria da
quarta.
Ana Maria - Também havia

muitos saUsfettos; as crianças, as­

sim estavam acompanhadas, fa­
ziam coisas mai,!;! útets. Uma mfno­
ria compreendia mesmo que era

preciso dar 'hábitos de sociabilida­
de à infância.

·Aliança Francesa
de Faro

Cursos de língua francesa.'
Reabertura no dia 4 de No­
vem!bro. Inscrições na Sede
-Rua do 1.0 de Maio, n.O 15-
todos os dias úteis, excepto
aos sábados, das 15 às 19 ho­
ras.

Maria A7'gentina - Mas a gran­
de maioria queIxava-se de que 'eles.
não adiantavam.
Inge Wolff - .Al·gumas mães di­

ziam que OS trabalhos que ·eles le­
vavam para casa ainda as iam so­

brecarregar. :Mas, ai a culpa não
era nossa, pois o que pretendíamos
'era que eles Os ¡fizessem e não os
ifàmiUares. - -Pensávamos qUé - tais
deveres iriam de'scarregar as preo­
cupações" mas saiu ao contrário.
D. S. - Que autocritica há a

fazer?
Maria ArgentiJna - Houve pou­

ca ligação entre nós e os pais.
Ana Maria - [)e início tínha­

mos feito uma reunião e pouca gen­
te apareceu.
Maria Argentina - Mesmo en­

tre nÓs, Unhamos pouco tempo pa­
.

ra trabalho comum de preparação
e para troca de impressões.
Inge Wolff - Na próxima vez,

t,emos de organizar a coisa de ma­
nei,ra a que não descuremos esses

contactos, que ,são incRspensáveis.
D. B. - Acham que valeu a

pena?
Em cora - ,Slim!

. D. S. - E para o ano, faz-se ou­
tI'a escola de férias'?
- Vamos ver.

Esta foi uma breve entrevista
com as organizadoras e monitoras
d:,!, escola �e férias, que na fre'gue­
SIa de Barao de 'São João, concelho
de Lagos, procurou, pelos meios ao
s.eu alcance, -iniciar o I'essur.gimen­
t? das populações rurais. E�periên­
cra que durou dois meses, finalf­
ændo com uma excursão a 1M0n­
<ihIque, experi'ência cheia de méri­
tQS e que deve constituir um exem­

plo, razão pela qual procurámos
dar-lhe alguma publfciidade.

Sintetização de Deoœœto Samtos

Cartas
,

a Redacção
«JORNADA DE TRABA­
LHO INTERROMPIDA.

EM ALJEZUR»
Acerca do artigo «Jornada de

trabalho mterro�dJa em Alje­
zur», publicado no Jornal do Al­
garve em 19 de Outubro e, para
completa elucidação dos leitores,
julgo oportuno tecer as seguintes
co.nsiderações.:
A «Jotrnada de Trabalho.» que se

efeduou no dia 6 de Outubro, cor­
respondendo ao apelo do prim.eiro­
-minVstro, .brigadeiro Vas,co Gon­
çalves, teve em Alj.ezur, como em

toâo o Pais, a aceitæçiio da grande
maioria da pOipulação que contri­
buiu com o seu trabalho para a

consolidação da democratização em
CU1'8O.

A partiéí'pação do Povo em jor­
nadas! como a de 6 de Outu.bro tem
um siJgnificado democrático que de
modo algum 'Pode ser utilizado por
griU;poOS �de'nt�ficado-8 com o re,gime
tascæto.
As manifestações de apoio ao M.

F. A. corres'Pondem ao dæejo in­
contestado doo povo pelo que nun­
ca poderão ter como mentores ele­
ment0i8 fascistas e ligados com a

ex-Legião Portúçuesa 6 ex-Pide!
DGS que, agora, querem IMerar as
populações que eles nunca cons4,­
deraram e sempre exploraram.

AqueZes que verdadeiramente
apoiam e def·endem o Programa do
M. F. A. não podem consentir que
elementos reacClionários, sobeja­
mente conhecVdos, tentem ¡'ludir o

pr6prio Povo em manifestações de
a;poio que 'I'I'IiOJÍ;..s- não visam .que.-en- _

cobrir as suas anteriores posições
comprometidas com o' anterior re�
gime.

PeZo ,expos.to, fica clara a razão
dJa minha intervenção que, convém
frisar, foi em moldes bem diferen­
tes dos fntenofonalmente referidos
nesse arl;�go.

J.D.M.

Vila Real de Santo Ant6nio, 3 de
Novem¡bro de 1974

Sr.. diretco,r,
Li no jotrnal que V. dirige uma

no.tícia de A¡jezur..

Sau aljezure,nse, conheço as pes­
soas a quem a nO'tícia s.e refere e,
como tal, devo esclarecer: a hones­
tidade poUtica do sr. Jo's.é Dias
Mendes não pO'de estar em dúvida.
No dia 5 de Outubro, fot, com um

grupo de camaradas aos cemité­
rios de' Aljezur e Odeceixe pôr flO'­
res nas cam;pas dos. velho& repu­
bUcanos.

'

No dta s6liis, contribuiu com o

seu dia de trabalho-.
Mas as lSIUas actMdades políticas

vêem de lo·nga dat·a. Muito contri­
buiu para que o .general Humberto
De.lgado ganhas,s;e as eleições em

Aljezur.
Hoje, pertence à comissão admâi­

nis.trativa da Odmara.
As outras p.essoas osão aquelas

que œplaudiram 'Salazar e Oaetano.
Oomo gastam muito de ap;laudir,

œgora .também querem bater paZ­
m.a8 ...

Não estará em ,t.udo is.to a ori­

gem dessas palœvras. que dizem de­

s.agradáveÆsi? areia .que sim.

Talvez nem foss.em desagradá­
veis, mas sim jiU3<taJ3 ...

Os meus cordiailS cumprimentos,
Hermínia Furtado

Garantia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES
FORTIFICADO
COM CHOCOLATE

QUARK
CREME EM TRIANGULOS

MAN·TEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
COM FRUTAS

DlsTRmumoRES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fren[iuo MDrlin! fHrraiola & fil�D!, 1�1.
LAGOS • Sede em LOULE • PORTIMÃO

QUEIJO

TEI.EF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640
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I
PÉ CHATO (PLANUS)

CORREccAo
CAS OEFORMACOES
DOS PES

-

I

EXAME .FOTOPODOL6GICO
E PODOMÉTRICO

GRATUITO POR
ESPECIALISTAS

• FAÇA A SUA MARCAÇÃO EM C._,;,,-_��iiiiOo__-

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
FA'RMACIA CARMO: 22 de Novembro - de manhã

Vi-Ia Real de Santo António
que realidade?
(Ccmclusão da 1.. págiJui)

Escolas de Vila Real de Santo An­

tónio e 'estivemos nas Bíblíotecae;
por isso passamos a transcrever

alguns dados recolhidos" para que
o leitor por si mesmo efectue o seu

estudo:
BIBLIOTECAS

ExIstem em Vila Real de Santo
António duas h�bliótecas, as 'quais
funcionam no mesmo local. São

elas a Municipal, cujos livros <só'
podem ser consultados no próprio
local, não podendo ser requisita­
dos, e a Biblioteca Gulbenkian' que
fornece obras para leitura e livros
de estudo. Estão inscritos um total
de 1166 leítores, e existem cerca

de 8 759 obras.
No ano de 191'3, foram consulta­

dos nesta Bibli:oteca 32 467 livros.
A funcionária da mesma esclare­
ceu-nos:

«A grande maiori:a dos leito­
res são jove'ns e estudantes, embo­
ra na verdade também ihaja al­

guns' trabalhadores nomeadamente
motoristas, etc.».
Na verdade, não queremos deixar

de anotar o facto de no período
de férias, muütos jovens de fora
contribuírem para um aumento de
livros saídos.

A VIDA JORNALíSTICA

Actualmente existe em Vila Real
de 'Santo António um órgão de Im­
prensa, o _Jornal do Algarve, o qual
tem uma tiragem de 6 000 exem­

plares aproximadamente; mas tor­
na-se curioso que há naturaís de
Vila Real de Santo António que o

desconhecem. Na verdade parece
impossível mas ... não o é.
Já exístírarn em Vila Real de

Santo António outros órgãos de
Imprensa, nomeadamente em 1893
(O Petiz»; em 1899 «Voz do Gua­
diana»; em 1902 «Algarve»; em

1903 «Guadiana», sabemos que
exístiram outros, acerca dos quai,s
não temos elementos.

O ENSINO

1) Primário
Na povoação há os seguintes es­

tabelecimentos de ensino: trés Es­
colas Primárias, com um total de
23 ISaIas de aula, aproximadamen­
te; nenhuma delas tem GINASIO,
em duas há recintos ao ar livre,
com possibilidade de se praticar
«de,sporto».

'

2) Técnico
Há uma Escola de Ensino Se­

cundário, Técnico 'e Liceal, a qual
vi's�támos e, onde recolhemos os

seguirite's elementos:
,Em 1973 frequentaram este es­

ltabelecimento 687 alunos (dia e

noite); de dia 504 alunos (253 ra­

pazes e 251 raparigas).
Este €IS1tabelecimento tem 35 sa­

las de ·aula (20 salas, 14 labora­
tórios, des.enho e traJbalihos ma­

nuais), tem dois ginásios e nele
exisite um museu.

Para 687 alunos, há 48 profes­
sores. Funciona uma cantina onde
servem almoços.
'Dos alunos matri'culados, 182 es­

,�avam inscritos no Ensino Liceal.
Para 1974, no dia em que visitá­
mos a tSecreitaria do referido esta­
belecimento (Agosto), estavam já
matriculados 741 alunos no total.
Nota-se um .constante aumento e

rus condições são as mesm8is. Boas?
MâJs? Esperemos 'que as aulas te­
nham inicio e então contac:taremos
com os alunos, recolheremos as
suas opiniões, 3iS \Suas 'sugestões;
para já frcamos por aqui, e basea­
dos nos números efectuemos uma
anális'e das condições objectivas e

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Malluel de Almeida,
n.o Z _l�o - A - Telet. 22941

Portimão

Consultas diárias:
de. 10 es 13 horas
e des 15 às 19 horas
excepto 80S dba-

dos à tarde

concretas do Ensino Liceal e 'I'éc-.
nico em Vila Real de Santo An­
tónio.

3) Ciclo Preparatório
TamJbém estivemos na Escola D.

José I, onde é mímstrado o Ciclo

Preparatório. Aí recolhemos alguns
dados que nos dão determinada
perspectíva da realidade. Soubemos
que em 1973 rrequentaram este es­

tabelecimento 463 alunos (232 no

1.0 ano e 231. no .2.0 ano) e pude­
mos registar que nesses alunos ha­
via 240 raparigas e 223 rapazes.
Neste 'estabelecimento há doís

gínásíos, 14 salas de aula e para
463 alunos, 21 protessores,

O que registámos no campo do
Ensino limitou-se a números, mas

não podemos esquecer que a realí­
dade é feita de números e, é exac­

tamente sobre oa números aqui
apresentados que devemos pensar,
pois eles muito ¡têm a dízer.

CULTURA

As actividades culturais em Vila
Real de Santo António são muito
reduzidas. Temos conhecimento de
que existe urna Comissão Cultural
no Glória Futebol Clube, e dom
Grupos Cénicos, um no clube cita­
do e outro nos Bombeiros. Os tra­
balhos que desenvolvem parece que
são de projecção reduzida e a po­
pulação continua fechada dentro
de si mesma 'e desconhecendo o

que existe para lá da terrinha à
beira-rio plantada.

MUSEU

Não queremos aqui esquecer a

Galeria de Manuel Oæbanas, cujo
valor não tem limite; a obra de
urn homem que muito nos diz e que
é urgente levar a cada lar.
'E é tudo por hoje, porque o tudo

é ilimitado, e as palavras, por mui­
to ilimitadas que sejam, transpor,
tam-nos lsempre a uma ,realidade,
a realidade de 48 anos de opressão,
de cada homem a desconhecer o
seu próprio valor.

f!ousa Pe'fleira

REUNIÃO do
'. """

Rotary Club de Faro
Com elevado número de presen-'

ças reuniu, na terça..ifeira, o Rotary
Club de F'aro, presidindo à sessão
o sr. Manuel Miranda e desempe­
nhando a secretaría o 'sr. Fernando
Martins. Ao protocolo o ar. Matos
Junça, que cumprimentou os con­

vidados srs. Obermaier Franz, Viei­
ra Martins e José Cabeçadas Coe­
lho e o rotário do Clube do Porto;
eng. Augusto do Carmo. Referiu­
-se

-

também à pre'sença do eng.
João José Ruivo Dragão que na­

quela noite entraria para o quadro
do clube.

Depois do período de actualida­
de,s e comunicações, o presidente
convidou o sr. Hélder do Carmo a

apresentar o novo rotário e a colo­
car-lihe o emblema de, Rotary In­
ternational.
O eng. Ruivo Dragão agradeceu

a sua admñssão em Rotary e ofe­
receu a melhor colaboração para
engrandecer o movimento.
O palestrante da noite, sr. Ma­

nuel Viegas dos Santos, falou de
«lnformática e computadores», ten­
do sido ouvido com muito inte­
resse.

Espeetáculo de música

popular que não êhegou,
a 'realizar..se em Silves
Promovido pelo Grupo Cultural

FOCIT, deveria realizar-se em 2
deste mês no salão de festas do
Silves Futebol Clube, um espectá­
culo de Música Popular com os

artistas Fausto, José Júlio e Afon­

so Dias Duarte.
O espectáculo, anunciado por

meio de cartazes nas paredes da
cidade, prometia ser um êxito, pois
à hora marcada para o ínícío, o

salão encontrava-se completamen­
te cheio,

Acontece porém que, por moti­
vos desconhecidos, os artistas não

compareceram e o público teve de

retirar-se, sendo-lhe restituída a

Importância dos bilhetes. - C.

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e reereie

Construidos por:

APM
R. Convento da Sr.­
da Glória, 2S
T,I,f. 63179- LAGOS

Loja em Faro (Prédio n.ovo)',
A Santa Oasa da Misericórdia de Faro recebe pro­

¡postas, até às 12 horas do próximo di'a 20 do corrente
mês de Novembro, ¡para arrendamento de uma loja com

cerca de 70 m2 de área, sita no gaveto das Ruas Letes e

B8Jptista Lopes, em Inaro.
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PISTA ''51110"
CONTRA A FURUNCULose

l.ABORA r6Rlo ''SAlVO" Vo Ho GAIA
À V£"OA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

Esclarecimentos sobre
arrendamento rural
em S. Marcos da Serra

PALMILHAS MEDiCINAlS E CALÇADO ORTOPIODICO SOB MEDIDA

� INSTITUTO HUBERTO DE PORTUGAL

� RUA NOVA aA TRINDADE, N,' 6 - A. 6·1,' - L1SBOA.2 (PORTUGAL)

Centenas de trabalhadores ru­

rais, arrendatários e proprietários
participaram numa reunião na So­
cíedade de Recreio e Instrução de
S. Mar.cos da ISerra, durante a qual
foi analisado e discutido o projecto­
-lei de arrendamento rural.

OB traibalhos foram orientadas
pelos regentes agricolas Manuel
Mealha Sequeira e Mário F'rægo-
80, do Posto Agrário de Tavira, os

quais prestaram, esclarecímentos e

responderam a perguntais formula­
das pelos presentes.

m_rmmr "'PIfII1Iirtiat'i"' ?

FESTIVALIENACÃO
(Conclusão da '1.' página)

lítioa de obscu1'an,t'iis,mo alienatório

e, como tal, vrelte:ndemo'S' eeclare­
cer todos os que, no diia 21-10-74,
se deslocaram ao' Cune-Foz, de VUa
Real de Santo A�tónio pa.ra pre­
senciarem um espectáculo com o

seu quê de degradante, à moda ãos
«oetño« tempos»,
Na realidasie, o eepectâculo COI1li8-

taca de duas parte'S ,dvs¡tintas,: uma,
a pante musical, [estioaleeca, em

nos&o entender, negativa; outra,
que constaoa de en�revistas sobre
0;& prOible'7lWS locais, e qwe podia
ter sido aproveitada para uma

consciencial1Jzl1ição das mœs'sas PQ­
pulares.

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSISTÊN­
CIA Â GESTÃO DA EMPRE� ,

SIA, LDA.
- Assistência contabilística,

I

balanços. ,

- Gestão financeira.
_:__ Análise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
'

Av. do Ténis, 16, ric Esq.
- ALBUFEIRA.

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António
Anúncio

O Pre.sidente da Comissão Administrativa,

Joaquim Batista Pedro Correia

OONCURSO PúBLICO PARlA A ARR!EMATAÇÃO DA EM­

'PRiEITA!DA DE OONSTRUÇÃO DE UM BALNEÁRIO
PúBLICO EM MONTE GORDO

.

Torna-se público que no dia 2 de Dezembro, próximo, pelas
19 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, peran­
te a: respectíva Comissão Administrativa se procederá à aber­
tura das propostas respeitantes ao 'concurso público da em­

preitada indicada em epígrafe.
A base de licitação é de 414 000$00
(Quatrocentos e catorze mil escudos)

Para serem admitidos a este .concurso, os interessados
devem depositar .na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­

vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de Esc. 10350$00 (dez mil trezentos e cinquenta es'cudos)
que constitui 'O depósito provisório, medi'ante guia preenchida
pelos próprios, o qual fica à ordem do Presidente da Comis­
são Administrativa da Câmara Muni'Cipal deste conce'lho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudi,catário é de 5%
sabre 'O valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviad.a:s à Câmara Municipal, pelo correio e soh

registo, até às 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipa[,
durante a:s horas de e�ediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 4
de Novembro de 1974.

*'

O objeclivo do grupo era levar
as pessoas a œperceberem-se da ne­

g.atwidœde da primeira parte e fa­
zer a segunda o mais eeolareceâora
possiuel,
Mas o q,ue é um festiival?!
Elfec.tivamente, há fesUva'iis e

fes,tivais!! ...
Uns, que, desliAgooos âos verda­

dei'ro8 interesses do povo, 'visam a

promoção soouü e eco�ó'l1l!ica do's

intér,prete1s e colabortuiores, ser­

vindo" apenas, para o embruteci'­
mBnto das massas populœres, ex­

torquindO'�lhes o dinheiro e desv1:an­
do todos 0<& S6JUS! problemas para
campos alhero.s à luta de claeees,
através âa exploração âo sentimen­
to de cœda indivMuo'.
Ousro. espééie de fes,tivoo, caso

âos espectâculoe âe «Canto livre»,
transmitem ao ,povo a verdadeira
cultura popular, iüeriomâo as mas­

&U8 pam a exploração capitalista e

para uma tomada de posição cons­

ciente, que viise a defesa dos sews

legíti.mos intel'esses. É de salientar
que os artiostas que Iparticipam nes­

te tipo de espectáculos se recusam
a colaborar, caso as entradas não

sejam gratuUas, a fim de permitir
o acesso das camadas mais des­
proteçuia».
Nwm: moménto -em que todos se

dizem empenhados em levar a cabo
um prooesso de democratização a

toâos os níveis, esvectáculos' festil­
oalescos do género «Ji'etS!tival da
Oamção» (com a colaboração «di­
naanæadora» . de Artu» Ago,stinho),
«FestivaJl âo Algarve», etc., não
podem. ser permitidos.

E,nPendendo nós que é impossível
modiJficar totoimente este aspecto
cultural (s,uperes,trutura) sem, pri­
meiramente, fazer ruir as bases ca ..

pitalístas âo Bis,tema poUtiCQ eco­

nómicO', achamoe, ,por outro lado,
que não se deve deixar ficar tudo
como está. Há que modificar o

mais possível!
Tomemos co.mo exemplo este

caso:

Um indilVíduo herdou uma casa

velha, inútil. Dado que, de mo­

mentO', não pode demolir 0i8 8eu8

œlicerces, ele vai modifioar os res­

to/ntes aspectos, vii8lto que nãO' tem
outra pana vi/ver.
No entanto, o seu ideal continua

a ser O' da demolição dos aIlioer­
oes.

Urge acabar cam os monopoUis­
mos culturais:; trabalhemos ,aotiva­
mente para que a cultura ,deixe de
ser privilégio de alguns e !Se ,trans­
forme num meio .de cOII'l.ScVenciali­
zação ao serviço de todos.

Um grupo de jovens

I. �mân�io �! �liveirD
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consnltas às 2.a., 3.", 4.a., 5."

e 6.'·, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

o chefe ,do Distrito, dr. Lui's Fili­
pe Madeira, receheu uma comissão
de comerciantes de Faro e Alpor­
tel, que lhe ,entregou 81 contos, lu­
cro comercial atribuido às vendas
efectuadas no dia 6 de Outubro.
Recebeu também donativO's da
«Uni'cofa», 1 250$00, lucro da firma
e mais 5 000$00 da Corte & Cape,
relativos ao dia de trabalho do seu

pessoal.
Falaram no acto os srs. .oliveira

Machado, presidente do Grémio do
, Com'ércio e Manuel R/odrigues Vie­
gas, funcionário da Cape. Por últi­

.

mo, ¡falou o governador ,civil, que
agradeceu as ofertas e alvitrou
que, em vez de a's importâncias se­

rem remeti'das ao Governo central,
em Lisboa, fosslem dístribufdag por
instituições de caridade algarvias,
no que teve a concordância de to­
dos os presentes.
Entre rus instituições mais bene­

ficiadas figura a A'ssociação Al­
garvia de Pais e Amigos de Crian­
ças Diminuídas Mentais, pois exi's­
tem na !Província, à volta de 2 000
crianças diminuídas men'tais que,
sendo tratadas, serão, na maioria,

,

recuperáveis.
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CONTO REPORTAGEM

SALA-- Dr
O Inverno ainda dominava: frio vergastando o

ambiente de refrigério pelas frinchas das portas­
-armazém; a chuva - que ia e vinha - espaçada,
inso,ns,a, como a marcha do's comboios, que íamos

espreitar, de quando em vee: no gasto soturno da
noite mal passada ...

Lá fora, silêncio de madrugada imperativo, metá­
lico, próprio de uma gare-estaçãOt-de-caminho�de"'¡err­
ro. Algures: qwe até pode, ser um [æmoso centro fer­
roviário deste país de poetas, de marinheiros e ...

ultimamente, de palradores do extracto s6cio-ecoM-
mico ...

Imaginemos que o ponto escolhido era o SOtmbrio
Barreiro. Ali, a algumas braças da grande metrópole
ljs,boe,ta. Na confluência do mundo suUno: algarvio e

alentejano" ..

O repórter entra na sala deserta, ruminando a

fórmula de passar as horas. A manhã, ainda, vem

,longe. Quem 813 dispõe a ajudá-lo?

Primewo, slUlT1ge uma fvgura bonacheirona, m'Ílsto de
pacóvio e lenhador, envergando coçada farda da em­

presa. J5j o vigia. Conta-nos, em segundos, maÆs [actoe
da sua vida passada que cabelos hirsutos esconde
sob a Mina de pala. Dep ais, presta-se à solicitude:
indica-nos a carruagem, número, lugar, poaição na

via que (para cO?nodidade) devf'!remos tomar ... é o

«companheiro» que não desarma mais. Que toma o

pequena almoço a meias e nós pagamos. E agradece­
mos. E reagradecemos. E s6 não embarca connos­

co ... porque, amanhã, surgirá outro passageiro-tran­
seunte em apuros ...

Depois, entra o soda da caserna.
Alto. Gingão. Desarranjado. Esquizofrénico. Olh08

••

em chispe. Cabelo em desalinho. Mãos enclavinhadaa
sobre o bojo de duas garrafas que asperamente aper­
ta contra o peito. Nada olha. Ninguém vê. J5j um
,sml.âmbulo 'a/VIançando. ,Sentanoo-s,e, mai-las suas «1IW­

ninas»: uma quase esvaziada; outra cheia ...
Fico sem saber se entrou dormindo ou adormeceu,

entrando: mal dobrado sobre o ventre estio, pernaB
em ângulo (quase) recto, mãos e face apoiadaB n08

joelhos, garrafas poisadas no acento comum, ei-lo
que cai em êxtase social - ressonando, ressonando ...
ressonando, horas a fio.

Mas, há mais.

E aquele parzmho Jovem, desperto, alegre ,- que
fala, fala ... e, quando não usa o diálogo de mãos ..

de palavras, contmua, Olinda, falando de amor .•• lon­
gamente . " beijarocadamente ... alheio a tudo que o

rodeia? Belo par! Que mundo serit. o seu' Donde
vieram? Que rumo tomaram, àquela hora da madru-
gada' ...

-

... Logo, é o pai, tiritando, fumando e tossindo.
A mãe, enjoada, sonolenta, amarfanhada ... um filho
nos braços, outro ao sabor da gravidez latente e mais
um casal de caltraios (três, quatro raquUicos anos).
cirandando à bejra dos dois� Mal se olham. Entendem­
-se por gestos,. Não sorriem. N13m o aspecto' descui­
dado e húmido das suas vestes lhes parece causar

qualquer mal-estar ..•

Q dia vem clareando. O 'mOVcimento na gare, agita­
-se de movimento. 2 tempo de pôr o pé no es,tribo e

seguir viagem ...

Marçoj1974. Marcelino Vfegas

,

Um produto da rede distribuidora PAOLOU
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA relet, 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO teler. 23685- MESSINES telef. 453q6/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�S TEOFILO FONTAINHAS
-

NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233-1eleg.Teol-Telel. 45306{07/os!09 • Caixa Postal 1 S. B. de M£SSIN£S- Algarve - Portugal

Morreu afogado ao

pretender salvar e filho JANELA DO MUNDO
(Conclusão da t» pági-rtp-)

,

antidemocrático fechado a toâae as

correntes liberais. Enfim, acabar
totalm.enfe com a imagem do, POIl'­
t'U¡gœl fascista que subsistiu duran­
te meio século e foi o &cárnio de
tantos paises ,cívilizàd'os, éhegando
a re.tirar-se voluntariamente das
as.sembleVas internacionais para
evitar mais !pÚblico,s vexames.

R,efœzer toãa uma i.magem erra­
da de um povo que esteve acorren­
tado e ado.rmecida graças a uma
ditadura vergonhosa e impo,pula'l'
- leis a que tem .sido uma das prin­
cipa'ÍIs finœlidades destas mis8óes
oficiavs ao eetramçeiro, para qU!3
Portuça; retome o tuçœr que lhe é
dev.ido no <8,eio int,ernacio,nal e que
há tantos anos lhe vem sendo re­
cusado.
E acima de tudo, há iUma tarefa

a cumprir p,e'lO's meios de informa­
ção também no sector internaci'o­
nal: nar,rar aos, lei'to.res a realidadJe
dos ,acontecimentos, não deturpar a
verdade nem induzir e,m, erro os

que neles confiam. Porque hoje ,em,
dia é absolutamente necessário que
os meios da informação contem. a
reœlidade portugues,a sem sofismas,
0;8 objectwos desta reooiução s,em,

sangue que. âe um odia para o OiU­

tro, transfo,rmou uma eæeorâce; di­
t,adura numa ,radio!8a democl'acia.
Uma Impl1'e.nsa internacional,

parciœlmente informada, não tem
permitido, por vezes, que os acon­

tecimentos em POT-tugal atinjam o

grande público com o verdadeiro
im1Jacto que deveriàm ter, produ­
zindo. até falsas ideias entre as co­
lónias, de emigrados. po,rtugue8e&.
Daí a nece884tlade urgente âesta«
missões a nível governamental, que
vão arrastar, forçosamente, o

aparo ,económico e :técniiC'o das
grandes, potênc,ia,s, e a confiança
no país· novo que 8,urgiu numa ma­

nhã de Abril OJ Ocident,e.

Problemas do hospital Major do Exército
distrital de Portimão vítima de queda
O coordenador-geral da comissão

de gestão do Hospital Distrital de
Portimão, ,sr. Manuel Regueira Lei­
te, falando na recente, assembleia
geral do pessoal daquele estabele­
cimento hospítalar, na-presença do
provedor, de .representantes do M.
F. A., da Câmara Municipal, dos
Partidos Comunista e SociaUsta,
do 1M. D. P. e do coordenador-geral
dos Hospitais Distritais do Sector
Sul, lembrou a vantagem de ser

perfilhada uma polítíca de total
abertura a todos os séctores da vi­
da da cidade, «por se consíderar
serem grandes e altamente príorí­
tárias as tarefas a desenvolver, o

esclarecimento sério e bem funda­
mentado a que todo o público tem

direito, a bem de uma instituição
que é de todos e para todos, sem

díscrímínação ideológica ou de

qualquer outra espécie».
Outros oradores aludiram ao

facto de a comissão de gestão não
ter sido ainda reconhecída, quer a

nível governamental, quer a nivel
da própria mesa do hospital; à re­

novação que está a processar-se
no hospital, graças à activi'dade da
comissão de gestão: ·à recente vi­
sita do secretário de Estado da
Saúde e à tendêncía para a parali­
sação daquela comíssão, 'com a de­
missão de dois dos 'seus membros.

Foram aprovadas as seguintes
propostas: aguardar 8JS decisões to­
madas em Leíœía, durante a reu­

nião dos hospitais dístrttaís, no

sentido de conhecer em defínítívo a

posição das comíssões de gestão
eleitas democraticamente; solicitar
o apoio das ,entidades representa­
das na a;ssembleia geral; e nomear

o ,sr. Manuel Regueira Leite e o

dr. AntóniQ Rocha da Silveira,
para representarem Portimão na

reunião de hospitais distritais.

No sítdo dos Valados, freguesia
de Santa Bárbara de Nexe, conce­

lho de 'Faro, quando 'procedia à lim­

peza de amendoeiras, numa sua

propriedade, caiu desastrosamente
no solo, tendo partido a coluna ver­

tebral, o major do Exército Mário
das Dores Bento, de 44 anos, ca­

sado, ex-combatente em Africa.
Conduzido, de urgência para o Hos­

pital Mildtar da Estrela, em Lisboa,
ali faleceu horas depois.

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

pOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

Roubo em Paderne
'Os gatunos assaltaram uma mo­

radia do sr. Fra;nc¡'sco Jorge, em

Purgatórío, Paderne. Esta estava
desocupada, pois o seu proprietário
encontra-se em Caracas, Venezuela.
Entrando 'pelas traseíeas, os lará­
pios penetraram no interior, rou­

bando tudo o 'que puderam trans­
portar e destruíram móveis, vidros
e roupas no valor de mais de' meia
centena de contos. A G. 'N. R. de
Paderne compareceu no Iocal, ten­
do sido requerida a presença de
agentes da Policia Judícíáría.

Citroen G S
Impecável, vende-se ou tro­

ca por utilitária..
Telefone 73441 - OLHÃÚ.

Resolveu entreter-se a pescar, .o
sr. João Pacheco Furtado, casado,
de 40 anos, dentista, residente em

Igreja Nova (Aljezur) e a exercer

a profissão em Lagos. Para o efeito
dírtgíu-se, na companhia de amí­

gOg e de um dos filhos, para a

prata da Agulha, Arríraca. Em
dado momento, o fUho empole-irou­
-se numa recha junto ao mar e

uma onda arrastou-o. O rapaz, foi'
ajudado por uns amigos, que ,s'e en­

contravam numa lancha a pescar,
enquanto o pai, que se lançara à
água para salvá-lo desaparecía nas
águas.

g·rœção percorreu alguns centros
de emigrantes ipo.'r.tugueses; e agor.a
o ,minils,tro Vítor Alves anda em di­

gressão por cinco países europeus.
Todas es-tas missões ,têm o seu

objrotwo, OiU ·ool.vez um objectivo
co':mum: divu�gar a nova política
portuguesa, revelar a verdade do
Movimento do le5 de Abril, conse­

guir o apoio internacional de que
Po,r,tugal nece:s.s,ita para tornar-se
uma noção moderna e prOlgre8'8Íva,
afastando-se de vez a ideia de
exvstência de um país retrógrado e

Pára-raios

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone .6S�Jo-QUA.RTEIRA

Voo inaugural Lisboa­
-Rio de Janeiro

2.a., 4.al e 6.a• feiras, às 15
horas e 3.a• e 5.a8 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.0 Dt," em Faro.

Telefone 26164

- \

BETAO COM cMELITOL,.

Convidados pelos Transportes
Aéreos Portugueses para partící­
parem no voo inaugural Lísboa­
-Río de Janeiro seguem no dia 15
deste mês para o Brasil os indus­
triais algarvios Sirs. Joaquim Ma­
nuel C8ibrita Neto 'e José Gago Se­
queira.

O regresso está .previsto para o

próximo dia 22.

RESISTE À CHUVA E AO SOL

Peçam aos estaleiros v Ilorne(e�OreS,
Befão preparad. com «MELITO,L»

Rua de S. Nicolau, 41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118 (361805

SERVICE OFIDIAL DIESEL dos tipos Franklin e Rádio-
BOSCH - CAV - SIM'MS -Activos, fornecemos e insta-
WÁQUINAS ELECTRóNICAS lamos em qualquer parte do
PESSOAL ESPECIALIZADO País.

Orçamentos Grátis.
EXECUÇÃO RÁPIDA

Dirigir à casa mais antigaAo seu dispor nas do Sul do País, autorizada pe-
OFICINAS ARMANDO la Junta de Energia Nuclear.

DA LUZ

I
Heliodoro Nobre Valente,ZONA DO DIQUE - Tel. 2405 Lda. _:_ apart. 3 _ telefonePORTIMAO

_____________ 52101 - Ourique.

CRÉDITO
PREDIAL PORTUGUES

Para depósitos a prazo
a mais de um ano

Para depósitos à ordem
3%

1%- ETERNAMENTE IMPERMEABILIZANTE -

SEDE -LISBOA • Rua Augusta. 237

DELEGAÇÃO - PORTO, Praça Almeida Garrett. 33

DEPEN�NCIAS - LISBOA • Av. Miguel Bombarda. 56-C
Rua Braamcamp. 52

, Calçada D. Gastão. 31-B. IXa�fegas)AGENCIAS - MONTALEGRE· Rua direita - GONDOMAR - Rua Dr. Oliveira Salazar. 202
PAÇOS DE BRANDÃO· Lugar da Póvoa - ESTARREJA - Largo Heróis Combatentes. 10
COIMBRA- Rua Ferreira Borges. 20-FUNDÃO· Avenida Salazar - ESTORIL. Avenida Marginal
AVIS· Rua das Amoreiras, 47- LAGOA· Rua t6 de Janeiro. 6 (Algarve)

,

Rua central, aluga-se ou

admite sócio. Serve para qual­
quer ramo.

Informa na Rua Dr. Manuel

de A'lmeida, 37 - Portimão.

Mateus Boaventura

I N V tS T It

O SEU DINHEIRO

, Vendem-se andares, bem
acabados, revestidos a Sin­
'ca;. Trruta, José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al­
garve», 43 rl'c esq. (à Pe­
nha) , telefones· 25148 e

24499 - FARO.

Muita afluência
feira de Silves

na

• Gom grande animação reaUzou­
-se de 31 de Outubro a 3 de No­
vembro a tradicional feira -anual
de ¡SiIve's.

-

,Foram efectuadas importantes
,transacções, spbretudo de gados, e
,os milhare,s. de pessoas que ali se
deslo,caram, divertiram-'se nas bar-
racas e nos espectáculos que a fei­
ra of1erecfa.
Foi pena que a Câmara MunIci­

pal de Silves, não tiv'e&se podido
dar à feira uma iluminação con­

digna e ornamentado as respecti-
. vas 'entradas, o que daria certa­
mente um aspecto mai'S festivo ao

ambiente. - C .

Até 50 contos
Para mais de 50 contos
(A particulares ou a entidades q�e niD sejam sDciedadesl

•

[ojo em Portimão
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Rua José

26216 ou

Câmara Municipal de Silves
Serviços Municipalizados

I�f()re� «Durelex»
e �eves�lmenf()S ()reSfí�l()

Representado por: GAVINa SIMõES
Fazem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá­

licos e Plásticos.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes.

Orçamentos .grâtís:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o -¡ Tel. 366 -,-.

Vila Real de Santo António. .

Viva despreocupado
Empregue o seu capital'

Uesário & U.\ Lda.
EXISTE PARA o S�R"IFf

O Conselho de Admínístração dos Serviços Municipaliza­
dos de Silves torna público que pretende contratar um técnico
contabilista em regime de «part time», com experiência de

Serviços Municipalizados.
Os interessados devem dirigir-se à Secretaría destes Ser­

viços Municipalizados onde serão prestados todos os esclare­
cimentos.

Silves, 17 de Setembro de 1974

o Presidente da Comiissão Admilniatrativa

Dr. Joio Ventura DUarte

de Matos, 33

25998 de FAAO

Vende, OOn"'lpra e troca

e'RRf/' tie tllfi'S
M'ORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

ESPECTÁCULO ALEGRE, MAS
UM TANTO AGRESSIVO'

A Casa da Juventude Trabalha­
dora. e Estudantil de Lagos, em

colaboração com 'o jornal «Marg�m
Esquerda», efectuou no domingo no

Sport Clube Marftimo «Os Laco­

brígenses», um espectáculo de mü­

sícapopular, que valeu pela alegría
dos intérpretes, colaboradores de

José Mário Branco, que não esteve

presente por motivo -de doença.
Falar mal é pecado, já diziam os

nossos avós, e assim dentro dos

princípios de justiça que nos ca=

racterízam, devemos reêerír que o

espectáculo teve tanto de alegre
como de agressivo, pots as canções
de músicas vívas perderam. pela
letra

..

em parte agressíva, dada a

revolta que vai no operariado em

.relação à burguesia, patronato, e

capítalísmo,
Sempre condenámos a burgue­

sia e defendemos melhor dístríbuí­
ção do' capital, oonsíderando bons 'e

maus patrões" e nestes muitos co­

nhecemos 'que pretendem passar
por bons, quando em todo o seu

passado nada fizeram em prol dos
qUQ contríbuíram para aumentar
o volume dosseus «cabedais», corno
o povo diz.
Mas 'será. com agressões directas

ou índirectas que modrñcaremos a

sua forma de agir? Poderá. o ope­
rariado, por si sõ, construir o que
deseja sem o auxílio dos capita­
lístae ? .Não será. preferível falar ao
coração destes, para que se con­

vençam de que não estão no me­

lhor caminho, e que só consídenan­
do os operâríos como se pessoas de
familia fossem, poderão contríbuír

para a democracia 'em que Portu­

gal. pode e deve viver?
As perguntas avolumam-se pelo

desejo de vencermos os 'que pouco
mais alcançando que o dinheiro

provocam mal-estar que vem de

longe, mas dar-nos-emos por satís­
feito, ,se conseguírmos resposta
construtiva às 'que ,ficam, para po­
dermos ajuizar se, dentro dos que
pretendsm melhores días para as

massas 'trabalhadoras exístem os

valores necessâríos à valorização
'dessas massas, Impossível sem de­
dícação pelo trabalho, fonte do pro­
gresso, económico e social.

MÉDICA PAiRA O HOSPITA,L

nA MISERICóRDIA
A 'mesa admínístratíva da Mi- .

.

serícórdía, contratou a dr.' Ivone
Medei'ros do Amaral para médica
do Hospital, tendo a mesma per­
corrido acompanhada do dr. Paz
Pereira, de pessoas amigas das
suas relações e dos componentes da

mesa, todo- o edifício. Assente a

sua vinda para 'breve, irá pôr a

casa 'em ordem, 'como é hábito di­
zer. Entretanto, serão contratados
enfermeiros com vista a manter

serviço permanente, admítíndo-se
que antes do fim .do mês, tenhamos
o Posto de Socorros a funcionar
com normalidade.

I

OFERTAS PARA O DIA NA-
CIONAL DO TRABALHO

Do comandante do C. I. C. A. 5
recebemos rnafs duas relações de
donativos entregues por trabalha­
dores do concelho de Lagos e limí­
trofes com desttno aos deñcíentes
das Forças Armadas e M. F. .A..
que passamos a indicar por firma:s:
Para o M. ,F. A.. : firma Antunes

da Conceição Monteiro, Portimão,
1 699$60; Sociedade Industrial Pa­
níñcadora Lacóbriga, de Lagos,
5139$20; Operários dos Armazéns
de Móvels Mess:inenses, Messánes,
1358$00; Sociedade «Palmares» S.
A. R. L., Lagos, 1 077$10.
Para os defLcientes das Forças

Armadas: firma Armando Gonçal­
ves da Silva (Obra da Lavanda­
ria da Torralta), Torre, Odiáxere,
Lagos, 5110$00; ·Manuel Grubriel
Pacheco, Lagos, 700${)0; «Setobra»,
Lagos, 1 882$00; trabalhadores Se­
bastião Pinto Moreira, AiIlibal Pro­
tásio e· Francisco Vicente Duarte,
540$00; firma de construção civil
Bernardino Eusébio Costa, Lagos,
3 600$00; trabalhadores da Adega
Cooperatíva de Lagoa, 8 210$00;
Comissão de Freguesia do P. C. P.,
Alvor, 4 206$60.
O oficio que acompanhou tais

relações demonstrá a satísração
que vai no major Branco pela ge­
nerosídade dos ofertantes e refe·re
que as importâncias jâ foram en­

viadas aos respectívos organismos,
SESSAO DO P. P. D. QUE

MARCOU
•

No. dia 2 tivemos ocasião de as­

sistir a uma sessão do P. P. D. no
Clube Artístico Lacobrígense, a

qual pela forma como- decorreu,
consíderamos útil para quantos se

interessem pela política ordenada

como convém para a formação das

pessoas,
Oa oradores, a avaliar pela

forma como apontaram o que estã
mal e o que pensam realizar para

, que tudo. melhore, são pessoas que
estão dispostas a 'Sacrifícios para
que a Democracia em Portugal ve­
nha III ser um fact!). 'l'ão tntelígen­
temente conduziram a sessão, que
a.pós terem feito uso' da palavra,
a interromperam convídando todos
Os presentes a formular por es­
crito as perguntas que entendes­
sem para completo esclarecímento
do 'que havia sído referido, sem

obrigação de identificação. Muitas
perguntas :slU�gi'ram, algumas até
tendenciosas, mas para todas hou­
ve respostas adequadas, ficando es­

clarecídos não. 'só os que inquiriram
COInO quantos se conservaram na

sala até ao final da sessão que va­
leu pela ordem e respeíto, sem os

costumados alaridos' demonstratí­
vos de ausência de ctvísmo.

Jáaquflm de Sousa Piecarreta

jltliu&trto �. �orrtia
em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os con.tactos com inquilinos
,

.

- mcNICO DE CONTAS -

(Inscrito na D. G. C. I.) SedeI

Telels·Assistência e Responsabilidade Técnica, de Conta-
bilidades do Grupo A

'

Montagem e ,Supervisão de Escritas de todos
os Ramos de Actividade

Pareceres Contabilísticos - Orien�o Fiscal

Gabinete - Largo D. João n, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142

Telef. 23430

PORTIMÃO

Técnica em

Psicopedagogia
Aceita crianças diminuídas

mentais ou com dificuldades
de aprendizagem pava recu­

peração.
Rua de São Pedro, 35 -

;._lIIIIiIIII IIIIIIIII I BORTlMÃO.

'\

-. !

..

.

"e
'

Quem tem um Renault 1,6 sabe que é verdade:
8,7 litros aos 100 Km (Norma Din). Para além de
económico o Renault 16 é segurança; suspensão
- 4 rodas iridependentes com barras de torsão,
com amortecedores hidráulicos telescópicos, barras
estabilizadoras à frente e atrás. Travões de disco
às rodas da frente, tambor atrás, limitador de

travagem às rodas traseiras, travagem assistida por
servo-frelo. O Renault 16 é conforto, assentos

anatómieos reciináveis, espaço, porta-bagagens
extensível. Renault 16: tudo quanto há de melhor I

num só automóvel!*NORMA DiN: Carro utilizado
com 50% da carga máxima prevista pelo construtor
a uma velocidade constante correspondente a 3/4
da velocidade máxima do veículo até ao limite de
110 Km/hora.
RENAULT 16 TL - 8,7 litros aos 100 Km.
RENAULT 16 TS - 9 litros aos 100 Km.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!
I

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

RENAULTAmaior rede de assistência automóvel em Portugai
-�.- <.. ,.�-----------------------------_...._------------------

JORNAL DO ALGARVE
N.· 920 - 9-H-974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que correm

éditos de TRINTA illAS, 'Con­
tados da data da afixação do
último edital, CITANDo os

Réus STANISLAS A!I;ÇEDE
MA!SSET e mulher MARIA
ADELE ANCIAUX, 'proprie­
tários, com última residência
conhecida em Morances, de­

partamento d'Eure et Loire,
França, para eontestarem,
querendo, no prazo de dez

I
dias, contados depois de _fin­
dos os éditos, a presen'te Ac-

I
ção. com processo Sumário

que lhes move José Cintra dos
Santos-e mulher Maria Agos-

I tinha da Silva, ele propríetâ-

"
rio e ela doméstica, residentes
no sitio dos Montinhos - Luz
- Lagos, sob pena de serem

condenados no pedido e que
consiste em os citandos reco­

nhecerem os referidos Auto­
res como os únicos titulares
do usufruto do prédio rustico
no sítio dos Montinhos ou

Mata Porcas, freguesia da

Luz, concelho de Lagos, a con­

frontar do Norte com a estra­

da, do Sul com Manuel Lopes,
do Nascente com José Fausti­
no Rodrigues e do Poente com

Faustino Rodrigues, inscrito
na matriz sob o artigo núme­
ro quinhentos e trinta e dois

• e descrito na Conservatóría
do Registo Predial de Lagos
sob o número 7000, a fls. 3
verso do Livro B 19, por o

haverem adquirido por usu­

capíão.

Lagos, 1 de Outubro de 1974

\
o Juiz de Direito,

Norberio Brito Oâmara

O Escrivão de Direito,

José Oarlqs Palma Lucas

VENDE·SE, EM OLHio
Um conjunto de edifi­

cios com terreno anexo e

com a, área total de 5 700
m2., com três frentes, sen­
do 3 850 m2 de {¡¡rea co­

berta e 1850 m2. deseo­
berta, situado num dos
melhores locais da vila,
adaptáveis a qualquer in­
dústria e/ou demolições
para construção civil em

zona devidamente autori­
zada como previsto pelo
plano de urbanização.
Thatar com: J. Culos

da. Cruz - Telefone 72497
- Olhão.



9-11-74

_
..�...,-'"'t- -··-_·�t ""'�'-"T ,'�'" -�7--

.....

""·_,':',_.. i�,':_}fV �:<.� ��
v' *

r 'Y
...

:. -J�-:: '�,:§ ... �:. .. � :"��;í., .
.

, .

quêr'saber"�;
oqueaCIP

zer pela sua empre a

ligue 47724* lisboa
a Central de Informacões CIP diz.,

.,';"

Agora que você já conhece a CIP, é chegada
él ocasião ele saber um pouco mais. Saber o que
fazer para aderir ao nosso entusiasmo. Saber
como falar presente ao futuro deste País. E sa­

ber o que perguntar, para um esclarecimento
certo e total sobre o trabalho da CIP.

Nós já lhe dissemos o porquê da CIP, em

recente carta aberta.J untos,somos 47000 empre­
sas industriais, um potencial de um milhão de
homens. Entendemos que a nossa luta é por
um futuro melhor, 'abertos ao desafio, e com

decisão.
A indústria é já um dos grandes factores

para o desenvolvimento português. Queremos
colaborar. Trabalhar para que a nossa indústria.

seja um factor vital para o progresso do Pais.
A CIP vai trabalhar para a união de todos. Pe­

quenas, médias e grandes indústrias, unidas,
para fazerem melhot e mais rápido.

47 000 empresas é um número substancial.
Reflecte o aqui e agora da indústria portuguesa.
Indústrias extractivas, alimentares, têxteis, de.
madeira, cortiça e resinosos, celuloses e aglo-

-
.

merados, indústrias metalúrgicas e metalomecâ­
nicas, indústrias transformadoras, indústrias pro­
dutoras e distribuidoras de energia, indústrias
de construção e obras públicas, indústrias de
madeira ou panificação. Todas as indústrias,
sem exclusão, para o impulso decisivo. A CIP.

Se não existe uma Associação onde a sua

empresa tenha lugar, ajude a construí-la. Faça
agora a sua Associação e a dos seus colegas.
O conjunto de Associações vai fazer a sua Fe­

deração. E as Federações são o conjunto de
vontades que vão dinamizar a nossa, a sua Con­

federação.A Confederaçào da Indústria Portu­

guesa.
As Associações terão que ser instrurnentos

vivos, activos, úteis. Numa actuação constan­

te.para combater o imobilismo. Para abrir no­

vos espaços à indústria portuguesa.

Você já sabe porque aderir. Mas falta
saber como aderir. Para isso nós criamos a

Central de Informações CIP, que lhe oferece
todos os esclarecimentos de que necessita. Que­
remos explicar melhor isto e aquilo. Queremos
oferecer-lhe detalhes sobre as vantagens muito

JORNAL DO ALGARVE •

.....)

e pergunte tudo. Saiba como formar ou como

aderir à sua Associação. Saiba o que é a Fe­

deração e como ela' actua na Confederação.
Obtenha esclarecimentos sobre a sua indústria,
sobre o que fazer para torná-la mais forte e

mais capaz.

ACentral de Informações CIP não vai deixar
nada sem resposta. Estamos aqui para esboçar­
mos, juntos, o seu trabalho, porque a partir de

agora temos um encontro marcado com as

47 000 empresas industriais deste País.

Queremos um crescimento maior, com a

união de todos. Seja mais um a dizer sim à
CIP.

CIP. Confederação da Indústria Portu­

guesa.

*Telefone para 4 7724/47996/46944
473 64. Ou então escreva-nos para a Av. 5
de Outubro,35-1.° Lisboa-I.

.. �
.

�--------�-------------,
l A CIP \
I, Confederação da Indústria Portuguesa I
I AV.5 de Outubr.o.Bñ-j." Lisboal

/

I
I I
I Estou interessado em receber informações I
I mais completas sobre a CIP. I
1 I
I Nome

I
I Empresa I
I Ramo de Indústria I
I Associação a que pertence I
I a minha empresa I
\ Morada Telefone I
\ ,
,----------------------;

.. ;;

FAÇAMOSA

".

:���.)' ..

" ;.

'-. ,I;, �._

,
'

·;«(,��,�1l�:;;;,T... '�;;\F·: ���;" PARA APOIAR ESTE PAIs
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I.,

A base sólida e a estrutura dinâmica do Banco do Algarve'
constituem apoio eficiente ao crescimento económico.

Valoriz'e as suas economias

cooperando no ressurgimento nacional.
-

,

\.

CONTE CONNOSCO
NÓS CONTAMOS CONSIGO

a semente do futuro

CO DOALG
LISBOA (Av. Fontes Pereira de Melo,19)-FARO-OLHÃO-S BRÁS DE ALPORTEL - PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA-LOULÉ

�- � • -, t� æ_�__5@ ¡� ._��_�=__MmM_m.d_s· ¡�__._.Ji..�....�lMII - __
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Actualidades desportivas
F u T

CalW'lpeonatos

E'.tB o L
Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

A tradição manteve-se e ainda
não foi desta vez que OS' Belenen­
ses vieram a IFa,ro conquístar uma

vitória. O !Farens'e venceu com

mérito e o seu êxito não oferece
contestação. Sem um futebol bri­

lhante, 'não obstante aqui e além
acontecerem bons lances, os algar­
vios justificaram plenamente a vi­

tória e a diferença registada. En"
tendi'mento entre os vários sectores
e sobretudo um meio-campo mag­
nifico, com Manuel José e Almei­
da II a brilharem.
Curiosamente, o alta'que voltou, a

não marcar, não obstante as �ul­
típlas ocasiões de AdHson, Miro­

baldo e Farias ,e o afã com que se

houveram desde o início. Manuel

José mareou dois golos (o 2,° de

belo efeito) e Almeida I, o veter�­
no capitão Ique continua com codí­

da em lances de bola alta, tam­

bém concretízou.
Ã turma «azul» f'alt.ou o neces­

sárío entrosamento e acutíláncía
necessários a qualquer .equipa.
Uma anbitragem negativa, a do

setubalense José Luís Tavares, sem

uniformidade de critérios,

E,m Tomar, o 01hanense voltou a

perder (3.a 'derrota conse·cutiva).
Dois pormenores, d��de logo, em

evidência: a vu}nerabilrdade da de­

fesa algarvia (9 bolas sofridas em

dois encontros) e o poder concre­

tízador do seu ataque (5 golos em

igual número de jogos). Podem

desta feita os pupilos de Manuel de

Olíveíra queixar-se de ausência de

sorte e da ar.bitragem. Marcaram

primeiro e logo nos minutos ini­

ciais, por Renato. Aconteceu o em­

pate, volvido um quarto de hora e

pouco depojis a saída de Lo Bello,
um esteio do meio campo e pedra
influente da turma. Com esta au­

sência e ainda o afastamento de

Ademdr e Guaracy, a estrutura da
.

equipa ,ressentiu�,se e consentiu dois

golos em dois minu5os, um �os
'quais na transformaçao de um dLS­
cutidissimo penalty. !Foi' o soçobrar
das pretensões algarvias, não

obstante jamais haverem cruzado

Os braços, E agora só no dia. 2.4
voltaremos ao Nacional da I DiVi­

são, ,com um prélio que compensará
este interregno: Olhanense-iFaren­
se, no !E}sltádio Padinha!

fi DIVISÃO

Novo êxito dos algarvios, que
continuam incólumes no seu reduto.
Três ,tentos sem res'posta roi '00- re­

sultado final, o qual r.eflecte a he­

gemonia do PortimOllense sobre o

despromovido MonUjo. Vitória que
se não discute e que garante con­

tínua tranJquili:dade e descontrac­
ção à turma de Nunes, Amanhã, na
sua de.slo:cação às Caldas da Rai­

nha, o Portimonense pode retomar
com pontuação positiva se se hou-

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Farense, 3 - Belenenses, 1

Tomar, 4 - OlhaJIlense, 2

II DIVISAO
Portimonense, 3 - MonUjo, O

III DlVlSAO

AljuSltrelense, O - Sambras., 3

Amora, O - SiJves, 1
Costa Caparica, 2 - Torralta, O

ESiperança, 5 - Olivai's, 1

Operário, 1 - LUisitano, 2

JUNIORES

Belenenses, 1 - 'Farense, O

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
Caldas-PoI1ti'monense

III DIVISAO
Lusitano-iPaio Pires
SaŒnbrazense�eja
Silves�Esperança

Torralta-Alcochetense

JUNIORES

Tomar-lFarense

ver com a humildade e generosi­
dade que todos os prélios exigem.

ill DIVISÃO

Jornada quase em pleno para ios

clubes do Algarve. Apenas um, o

Torralta, não pontuou, . ao perder
por dois tentos sem resposta na

Costa da Caparica.
Três vitórias extra-muros, as

que alcançaram Sambrazense, Si!­
ves e Lusbtario. E ee para os dois

primeiros elas poss,tbilitaram a fu­

ga às posições de lanternas verm�­
lhas, à equipa vila-.realense permi­
tiu o salto para o 2,° posto, de que

é única ocupante,
.Repetimos, exc-elentes e ímpre-.

vistos os êxitos de vila-realens:es,
sílvenses e são-brasenses,
Vitória .robusta e sem contesta­

ção a do Esperança sobre o Lisboa

e Olivais e a colocar a turma no

grupo de sete concorrentes que

ocupa a 3." posição.'
.

Amanhã, um der.by regional
prende as atenções, Referimo-nos
ao ISilves�Esperança. Por um lado,
os donos da casa a ifugir.em à cau­

da classificativa. Por outro, os la­

cobrigenses a não quererem perder
o contacto com a frente. Daq:ui que
talvez a ilgualdade prevaleça.
Lusitano, Torralta e Sambrazen­

se são favoritos nos encontros em

que recebem respectivamen�e Pa!o
Pires Alcoohetense e BeJl!, nao

obs�te 'se apr·es,entarem mais er­

fíceís as tarefas das equipas de

Alvor e São Brás de Alportel.

JUNIORES
Um golo muito discutido ditou a

derI10ta do IFarense no Restelo, O

ata;que continua a ,s'er inoperante.
Será amanhã, em Tomar, que a

turma .conhece a sua prim,eira vi­

tória? Bem necessária, afinal, pa­
ra ambos os ·contendores,

'"'S"".",

Melhores marcadores
do Nacional

Iazalde, o popular «Chierola»

que na época Itransacta foi o me­

lhor marcador de Portugal ,e da
. Europa, comanda de novo a lista

da «Bola de [Prata» com 1'1 ,golos,
Rp,2'1J�m-se Jer.emias (Guimarães),
co� 10 golos ,e na 3.a posição, Rui'
Lope,s (Olhanense) e Jordão (Ben­
fica), ambos com 6 tentos,

�,,'''''11&'

Bons Porcos
Vendo a:lguns machos das

raças Large White e Lande­

race, com 7 e 8 meses. Infor­

mações pelo telefone 55428
(rede de Portimão).

Troféu «Brandy Casal Sereno)

_Festeiando O São Martinho
T,al como havíamos noticiado

realizámos na quinta-feira, entre
os cupões entrados na nossa Re­

dacção, o .primeiro sorteio de brin­
des .«Brandy Casal -Sereno», ·assina-'
lando o ,«'São Martinho». 'Foram

drstínguidos com embalagens Bran­
dy OaS'al Sereno os seguintes lei'-
tores:

.

Maria Irene Ramos da Silva
Rua IDr, ,Francisco Cortes, 30
IFaro

Joaquim António Gomes
Bairro Novo
Torrão

Maria da Oonceição Costa
Calçada de Arroios, 48-2, ° Esq,.
iLisboa�l

Os nossos parllibénS' e um alegre

São Martinho, com a companhia
de «Casal ·Se.reno»,
Inserimos neste número novo

cupão-voto o qual deve ser preen­
chido, corado num postal e ,enviado
a Jornœl ao Alga,rve, Apartado 12,
Vila Real de ¡Santo António.
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FUTEBOL FEMININO I
�������VE:O��=TE� I 1�llrlœl�.�'IIU\1l�Hoje às 16 horas realiza-se no

IEstãdio de São Luis, 'em F'aro, um �

encontro de <futebol entre equipas I A QUADRA DE HOJE i pois de bem cozido, passa-se tu- I
femininas constituidas por jovens I i!!¡

,

do pelo passador e junta-se o

IE·u não sei quem fez o fado palme obtido ao refogado e tam-
portuguesas e espanholas,

I
mas tenho disto a certeza: bém à água onde 'se cozeram osA receita destina-se às aotívida- � quem lhe deu esta tristeza camarões.

des amadoras do Sporting 'Farense. I amou e não foi amado, Serve-s'e com pequenos quadra- I"'IIIl'".'''

II
dos de pão torrado. ji!

C.I C L I S M O I Bernardo de Passos'

jl!1_____ � O DOCE NUNCA AMARGOU
NACIONAIS DE PISTA I NÃO PERDE EM SABER II Bolo de café - Amassem-se iiElM TAVIRA ji! Pareâee lilmpas - A sua sala 125 grs. de farinha com duas ge- I

A pista do Ginásio de Tavira foi & tem as paredes pintadas de azul mas de ovos bátídos e duas cla- I
cenário no sábado, domingo e se- ji! muito 'suave. É bem bonito... ras batidas em castelo, meia co- I
gunda-feíra dos Campeonatos Na- I quarido estão impecáveis. E, para lher para chá de levedura em pó, jl!1cíonaís de PIsta, derradeira prova "isso, é preciso que esfregue a 100 grs. de açúcar, um pouco de
federativa da presente temporada, � menor nódoa, logo que apareça,

¡ sal: misture-se tudo muito deva- I
As classtñcacões foram as seguin- I com um trapo húmido impregna- ! gar com 1/4 de litro de leite I
tes: � do de pó de pedra-pomes. E, pa- : quente abaunílhado. Deite-se tu- I
Velocidade _ Populares: 1.0, Ma- I ra que as paredes estejam sem- I do rruma forma e deixe-se cozer I

nuel Cardoso (¡Sporting), 12 m, e ji! pre limpas, e sem poeira, passe I no forno durante 35 minutos. iii!
45 s.: 2,°, MaJIluel Freitas (·Foguei- I 'Sobre elas, frequentemente, uma, Quando estiver arrefecido corte-I
ras), 13, 15. Junl:ores: 1.0, Camilo iii! esponja <ligeiramente humedeci- i -se em talhadas horizontais, en- ji!
Gomes (!Porto), 14, 15; 2.°, José iii! da em água fria. Não chegue, 'I tre as quais se disporá em cama- jl!1t ) 15 45 S· 1 °

ii
porém, nunca ao exagero de Ia- odas um creme 'preparado como '"Reis (Por o, ,

. emores: ., '- JO:;

Fernando Costa (Porto), 12, 35; 2.°, ji! var constantemente as paredes I segue: ji!
José Farramacho (Tavira), 13, 25, I com sabão (<<macaco» ou outro) I Dtlua-se uma colher de 'man- I
Amadores especiais: 1.0, José San- � e escova, etc, A tinta perde a teiga na quarta parte de 1 litro �
<1:09 (Porto}; 13, 15. Profisslonai's: I cor e espessura (isto entende-se de Ieíte quente, juntem-se-Ihe I
1.�, Manuel Gomes (Sportíng') : 2.°, iii! tanto para as parades, como por- I duas colheres de farinha, 2 ovos I
Luís Dores (Tavira), Perseguição I tas, armários, lambris, etc.) e

I
inteiros bem batidos, 60 grs. de I

Individual _ Populares: 1.°, Fer- iii! dentro de relativamente pouco açúcar e. metade de uma prepa- I
nando Silva (lPorto), Ó m, 47 s.; I tempo, em vez de se mostrarem ração sobre o lume com uma I
2,0, António Inácio (:Pinheiro de I Iímpas, terão um ar gasto e ve- xícara de bom café. Remexa-se ji!
iL ) 5 47"'" J" 1 ° AI ill!llhO, fefssimo. a preparação sobre o lume com jl!1'oures" ,,&.v, unlores: .,

-

fredo GOuveia (Sporting),' 5, 46; uma colher de pau até que haja ji!
2.0, Fernando Vasco (Fogueiras), I TAMBÉM NA COZINHA SE adquirido uma certa consístên- IjI!5, 50, ¡Seniores: 1.", José Carva- I PODE SER ARTISTA cia; junte-se-lhe um pouco de

lho (Sporting), 5, 30; 2.°, Celestino "" baunilha em pó, remexa-se ain- I
'Severino (ISporting), 5, 36, Ama- I Sopa de camarão com leçu- da durante alguns instantes, de- I
dores especiais: 1.0, José Santos I mes _ Azeite, 1 decilitro; cama- pois deixe-se arrefecer um pou- I
(Porto), 6, 112. Pro:ftssionars: 1,°, 'rão, 250 grs.: cebola, uma gran"

'co e guarneça-se o bolo, pela for- I
Carlos Vitorino (Tavira); 2.°, Joa- I de; cenouras, 2; manteiga, 50 ma acima indicada, com o creme I
quím Andrade (¡Porto). Persegui- ii grs.; nabos, 1; pão torrado, 100 ainda morno, I
ção por equipas - Populares: 1.·, '- grs.: pimenta, q. b.; tomate m�- E AGORA NAO RIA! �
Porto, 16 m, 21 'S.; 2.", Pinheiro de � duro, 1; vinho branco, um COpl- ILoures, 16, 42. Amadores juniores: '- nho. Uma linda mulher está con- ;Ii!
1,·, 'SpoI'ting, 5 m, 21 s,; 2.', Porto, I Preparam-se os camarões e co- vencida de que tudo é permitido I5, 3·2, Seniores: 1.., Sporting, l'- zem-sle em água e sal, com o vi- às representantes do seu sexo. II nho branco e a cebola, iDepois de Em certa altura, fj1riosa 'por I

J OR N il DO I LP I BYI
I bem cozidos, ,coa-se a água que se ter verificado que o marido não I

" " I" I destina à sopa. Os camarões des- era da sua opinião, disse-lhe: II tinam-se a outro prato. Faz-se - Antes de tudo, todos os ho·- II um refogado com' cebola, man- mens são imbecis. II teiga, um fio de azeite e pimen- - Perdão! Perdão, querida, ji!
ji! ta. Ã parte cozem-se nabos, ce- mas eu conheço muitos homens I
I nouras ,e um tomate maduro, De- que ficaram solte,iros. I
1,..." ...."W!." ..,'_" ...."'a,'_"_,'I\_,,..." ...''I\m''....''WA.,'_�

REDISMAR -Âctividades Hoteleil+os
Limitadae

.......... _-_. . - -------- -- --- - - - - - - -

Disht¡bu idol+es,

1.°

cervejas., natas, leite, e qUail­
quer outra não proibida por
lei.

dos os documentos alheios aos

negócios sociais, respondendo
os infractores, pelas obriga­
ções que assumirem.

.

6.°

Ê livre a cessão, parcial ou
total, de quotas entre sócios.
Na cess-ão a estranhos terão o

di:r:�ito_ de opç�o a socieda.d(:)
em primeiro lugar e os outros
sócios em segundo lugar. Se
mais de um sócio preferir,
abrir-se-á licitação entre eles.

7.°
Por morte de algum dos só­

cios, a sociedade prosseguirá
com os herdeiros do faJlecido,
devendo estes designar um de
entre eles que represente os

demais enquanto a quota se

mantiver indivisa.

8.°

Nos casos em que a lei não
exija outros requisitos, as as­

sembleias gerais serão cdnvo­
cadas por carta registada, com
o aviso de recepção, dirigida
a oada sócio e expedida, com
dez dias de antecedência, pelo
menos.

MaD.uel Ferna.ades
�,--"._, .

t(Fareafile) em A.-ola Certifico, narrahvamen e,
PESCA . DESPORTIVA para efeitos de publica-ção,No cumprimento dos deveres mi-

litareS', encontra-·se em Angola, °
12.0 CAMPEONATO DO C. A. P. que por escritura de 3 de Ou-

vlliloroslO extremo-direito do Spor- tubro de 1974, lavrada de fo-
ting Farense, Manuel Fernandes. nE OLHAO
Recordamos que o jovem futeboUs- lhas 56 verso a 59 verso do
ta fora eletto pelos leitores de Jor- Terminou o 12,° Campeonato In- livro A-�598, das notas deste
naI ,do Algarve como «O futebolista tersócios promovrdo pelo Clube dos

algarv'io da época 1973-,74», Amllidores de ¡Pesca de Olhão e que 8.° Oartório Notaria!l de Lis-
_" ..".. comportou quatro jornadas, dispu- boa a .cargo do Notário Lic.

tadas no molhe leste da barra do '

, .

Taca de, Portugal ����� c�mu� ?e F:!.'��Œhão,_ N� _:m D��it� �dua:�o_��ntolllo
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Laurmo da Sl1va 'Soares (7500 zare Pohcarpo Fe�rer de Oh-com e< ll�na ona a Jogar apen�s pontos) e Eduardo Pedada Guela
.

'

numa mao
.•Prese�te!� .o� ,sobrevl-

(6830 pontos.). veira, Carlos dos Santos Mar-
ventes da 2. e 3. !Dlvisoes, ,entre

A classifi!cação final ficou assim J' C
.

P'l dos .quats o Portimonense ,e o Lu- orde�ada' 1 ° Celestino Cândido ques e alme orrela 1'ro e

sitano.
. Martins '20775 pontos; 2.°, José Oliveira, uma sociedade co-

TaI como nas duas antenores R Pi', 13410' 3 ° J
-

M .

.
.

l·
.

tó', t,
amos 'res, ,., oao ar-. merclal por quotas de respon-e lmmæ nas, os concorren es es;- tins Gaivota 12830' 4 ° Laurino

.tão agrupados nas zonas Norte e da SlIva :Soa:res, 12350;' 5.0, Antó- sabilidade limitada, nos ter-
Sul.. ., nio Luciano Graça, 10195; 6.°, mos constantes dos' artigosO Porhmonense Jogar,a em Amo-

Eduardo Conceição Pires, 9985;
ra, enq�anto a �urma vl1a-realense

7.0, Luís Jorge Martiin:S, 9865; 8.°, seguintes:recebera o Fe<mche. Eduardo Pedada Guela, 9670; 9,°,
João Jacinto Andrade, 9600; 10.°,
António VIcente Serôdio, 8 520
pontos,
O mai'or exemplar, um sargo com

1,200 kgs, foi capturado por João
Jacinto Andrade, e a maior quan­
tidade (>181 unidades) por Carlos
Norberto da Luz, que ,&e classificou
na 13,' posição.

Classificações
I DIVISAO

F. c, Porto ......... 1* pontos
Benfica ................ 14 »

Vit. Guimarães .... 13 »

Sporting . . .. . . . . . . . . . H »

Vit. Setúbal ........ H »

Boavista . . . . . . . . . . . . . H »

Farense ............... H »

Atlético ...............
9 »

Belenenses ..........
8 »

Sp. Espi'nho ......... 8 »

U. Tomar ............
8 »

Cuf ....................
7 »

Olhanense ........... 7 »

Leixões . . . . . . . . . . . . . . . 6 »

Oriental .............. 4 »

Académico .......... 2 »

II DIVISAO (Zona Sul)
Barreirense .

Estoril .

Sesimbra .

Marítimo .

E, Portalegre '

.

Torriense ..

Lusitano ..

Portimonense .. , .

Caldas ..

Peniche .

Marinhense .

Almada .

U. Leiria " .

T, Novas .

C. lFiedade " .

Montijo ..

Odivelas .

.Iuventude .

Sintren.se , .

União Sport ..

13 pontos
12
12
H
10
10
9
9
8
8
8
8
8
6
6
5
5
4
4
4

1I1IDIVISAO (Zona D)
Casa Pia .

Lusitano V. R .

Seixal " ..

Desp. Beija ..

Vasco da Gama .

Alcochetense .

C. Caparica ..

U. ISantiago .

Esperança .

Operárió ..

Amora ..

Odemirense .

Torra1ta .

Olivais .

Sambrazense .

Silves ..

Aljustrelense , .

Luso ..

A, Reguengos .

Paio Pires .

12 pontos
9 »

8 »

8 »

8 »

8 »

8 »

8 »

8 »

7 »

7 »

6 »

6 »

6 »

6 »

6 »

5 »

5 »

5 »

4 »

Delegado da Direcçio
Geral dos Desportos
Por despacho do -secretário de

Estæào uus 'Desporto.s _

e Acção So­
cial E'scolar, foi nomeado delegado
da 'Direcção. Geral dos Desportos
no nosso !Distrito o prof. Félix
Mendes, que ex;erci'a funções docen­
tes em Portimão.

VENDE-SE
ou fazemos parte

de prédla a construir
Oasa velha, bem localizada,

de gaveto na Rua Sousa Mar­
tins, em ViLa Real de Santo
António, com a área de 163
m2., com chave na mão.
Trata em Lagos - telefone

62579 ou Lisboa-Reboleira -
telefone 931373.

A sociedade adopta a deno­

minação de «RE[)iISMAR -

ACTIVIDADES HOTELEI­
RAS ID Dl'STRIBUIDORES,
LIMITADA», a sua sede e es­

critório é na Praça Luís de

Camões, n.O 1, em Monte Gor­

do, concelho de Vila Real de
Santo António, e durará por

tempo indeterminado, a par­
tir de hoje.

2.°

O objecto da sociedade é o

exercício da actividade de bar,
boite, cervejaria, restaurante,
self-service, pastelaria, leita­

ria, charcutaria, café, distri­
buição de bebidas, refrigeran­
tes, concentrado de sumos,

�rmo�õo �e Pêro
Alugam-se 5 apartamentos

mobilados, com roupas e loi­

ça, próxima época. Resposta a

este jornal ao n.O 18 275.

3.°

Por simples deliberação de

dois gerentes a sede poderá
ser transferida para qualquer
outro local do continente,
ilhas adjacentes ou estran­

geiro.
4.°

O oapital social, inteira­
mente rea'lizado, em dinheiro,
é de 100 000$00 e corresponde
à soma de quatro quotas
iguais de vinte e cinco mil es­

cudos, uma a ·cada sócio.

5.°

A gerência e administração
dos negócios sociais, com dis­

pensa de caução e com ou sem

remuneração, conforme for
deli-berado em assembleia ge­
ral, serão exercidas por todos
os sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes.

§ 1.0 - Para obrigar a so­

ciedade, em todos os a:ctos e

contratos, são sempre neces­

sária;s as assinaturas de dois
sócios gerentes, salIvo os 'casos

para que a assembleia geraI
designe apenas um deles, e nos
casos de mero expediente em

que bastará uma só.
§ 2.° - Ê express·amente

proibido aos gerentes assinar

pella sociedade em letras de

favor, fianças, abonações e to-

Vilamoura
Aluga-se apartamento no

edifício Laguna ('Aldeia do
Mar). Telefone 55428 - Por­
timão.

9.°

Os balanços serão anuais e

os lucros líquidos neles a!pU­
rados, depois de deduzidos
cinco por cento para o fundo
de reserva legal, terão o desti­
no que for decidido pela as­

sembleia gemI.
Ê certidão narrativa sob a

forma de extracto e vai con­
forme com o originat
Lisboa, 21 de Outubro de

1974

O Ajudante,

Maria de Fátima Cardes
Arantes

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Clube:

BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
_

_

Votante:

Endereço:
_ ,

_ .



PrUmo[ãO �o TurilIDO algarvio
na AméritH �o norte
EM colaboração com os T. A. P.,

'efectuou-se a viagem dos re­

presentantes dos cinco hotéis de
luxo do Algarve aos Estados Uni­
dos da América do Norte e Oanadá.

O primetro contacto efectuou-se
em Nova Iorque, no Hotel Pierre,
o mais sofisticado da grande me­

trópole, com 270 agentes de via­

gens, operadores turísticos, jorna­
listas, etc. Falou-se do Algarve,
das suas potencíalidades, capaci­
dade hoteleíra e motivações. IForam
projectados díaposí'tívos e dístrí­
buída propaganda da província do
Sul. 'E'st3ibeleceram-se contactos e

firmaram-se perspectivas para um

maior afluxo dos turistas norte­
-americanos. Idênticas .reuníões 'se

realízaram em Chicago (Palmer
House), e em Toronto, no West­
bury Hotel. Em ambas partícípa­
ram cerca de 350 convivas.

Como dissemos as perspectivas
são francamente animadoras, ern

especial no turismo' dê grupos, com
particular incidência para as mo­

tivações' de golfe, ténis e con­

gressos.

'BRISAS elo,GUADIANAr
URGE QUE SE OLHE

/

PELO PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
N A patr.te final do com.icio de es­

clarectmento realizado em 185

do mês findo no salão do Lusitano
Futebol Clube, de Vila Real de
Santo António, .pelo Partido Comu­
nista Português, pediu a palavra o

piloto da barra e rio Giuuiiana, sr.
António José Francisco, para ler
um pequeno texto 'da sua autoria.
Nesse texto, aludia aos [requentes
remoques. por ele ouvidos de diri­

gentes do Sindicato dos Estivado­

res vila-real-enses, pela pouca mo­

vimentação do porto, devido ao

atraso das obras da barra e à falta
de .dragag,ens que, acompanhando
essas obrœs, ,permitissem mais lar­

gueza e ¡'aci'lidade de movimentos
às embarcações surtas no rio, ou

que no rio pretendem entrar e sair,
terminando com a afirmação de

que não' podel'iar)'¡, ser esperadas
melhoras no porto da Vila Pomba­

lina, enquanto se não promovesse

TEATRO

�Ma ma �__�� � ._g._,_. ..w

Comuna»
Todos os meios são válidos para

afirmar a vontade decisiva de se­

guír no caminho da paz e da demo­
cracia. iPAZ 'e DEMOCRACIA, pa­
lavras que nunca é de mais pro­
nunciar, porque elas encerram, no
fundo, a definição de HOMEM.
Elas, são, mais do 'que isso, a sin­
tege dos objectivos e das esperan­
ças dese mesmo HœfEM. Por tal,
todos os meios serão de trtílízar e

fomentar, desde que venham com o

fim claro e- único de esclarecer, de
cultivar.
E é exactamente neste ponto que

as sociedades recreatívas e cultu­
rais se revestem de capital impor­
tância. Cada uma na sua aldeia,
na sua freguesia, na sua vila ou

cidade, têm o dever de dínamízar
os seus sócios, os seus conterrâ­
neos. nevem dialogar com ele's nu­
ma linguagem criadora e constru­
tiva.
Em conjunto, com a nossa socíe­

dade recreativa, transformemos em

acções as palavras que dizemos e

as rdeías 'que defendemos. DIsto
nos dá um dígno exemplo o Spor­
ting Atlético Clube de Loulé. Por
sua iniciativa aconteceu teatro a

sério naquela vila. Foi o conheci­
do grupo <<COMUNA» que tem
26 de Outubro se deslocou ao cha­
mado «Palácio do Trigo» e aí, pe­
rante um públfco numeroso mas

pouco afeito a especj:áculos de
tal natureza, representou a peça
«Ceta - I».
Está obra, em moldes bastante

O'ri,ginais, 'é da autoria do própri'o
grupo que a interpreta. Antes do
25 de Abril não podia ser represen­
tada visto encerrar a caricatura de
uma verdade atroz: a exploração
do homem pelo homem.
'0. aI1gumento 'é nada mais do que

uma realidade 'social que o fascis.­
mo cria onde quer que 'seja. A ceia
está posta. Nos postos de honra
eSi1:ão: de um lado o poder polí'tico,
do outrq o poder reHgioso. o. povo
canta, trabalha, ama e chora. ne­
poi's 'eles vêm, e levam tudo .. Quei-

MELHORAMENTOS
EM ALBUFEIRA

DESLOCAIRAM-SE a Vale de
·Serves (ALbufeIra), o eng.

Moura, responsável pela alta ten­
são da CeaI nesita Provincia e o

eng. Bagarrão, técnico da ,Federa­
ção dos Municípios 'quanto ao a;bas­
tecimento de energia eléctrica, a

fim de ser estudado o local para
instalação do posto de transforma­
ção, de modo a ser fornecida ener­

gia eléctrica em boas condições.
Todos estes serviços estão a ser

acompanhados com interesse pelo
presidente da Comissão Adminis­
trativa de Albufeira, sr. !Romeu de
Santa Clara, de forma a melhor
servir-se o concelho.

Está igualmente a ser estudado
o abastecimento de água ao domi­
cílio na freguesia de Paderne, onde
há uma nascente que há anos a;bas­
tece a fregueSJia, 'sendo a água
transportada em carroças com de­
pósito e vendida a cântaros.

Está em vías de conclusão uma

nova conduta de reforço à vila de

Albufeira, para a,bastecimento de
água, garantindo na alta estação
de turismo, o consumo excessi­
vo. - C.

em Loulé

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA DO MUNiCiPIO
FARENSE CONSEGUIU UtTIMAR A CEDÊNCIA,

PELO ESTADO, DE UMA ZONA
DA ANTIGA CARREIRA DE TIRO

o saneamento de quem em nada e
.

em tempo algum se i:¡'¡,teressara pe­
la sua manutenção em ter.mos de
conveniente aproveita7)'¡,6nto, e mui­
to menos pelo progresso que dessa
manutenção teria de advir.
De há mt¿ito que nas colunas do

Jornal do Algarve vimos apontan­
do falhas verificada« em relação
aos serviço'8 portuários de Vila
Real de Santo António, em nosso

entender devidas ao jacto de não
se nomeal' um chefe de serviç9s,
ou director respo.nsáve·l, para tal

porto, que de perto pudesse acom­

panhar todas, as actividades ao

mesmo ligadas. Um aepecio fla­
grante desea [aita. de conveniente
oríent·ação, de que toda a Impren­
sa se fez eco na altura, documen­
tando até os jo,rnaís diários· a ocor­

rência com elucidaUvas. fotoçra­
iias, foi a construção, há cerca de
dois anos, de um novo ca'Íls de em­

barque e desembarque nos Serviços
de Fronteira. Projecituio o cais pa­
ra ajudar o descongestionamento
do que já ali exisHa, em face do
grande movim.ento de pessoas e

veículos que se ve�ificava, entrou
o mesmo em funções, com grande
atraso em relação à data em que
fora anunciado, notando-se, depois
de pronto, que por ele não podiam
transitar tuüocarros de 50 passa­
geiros e que os outros, mais peque­
nos, quando dei;xavam o cais, ·ti­
nham risco,s e amolgadelas, tal a

estreiteza da p(J¡S8(J¡gem. Claro que,
lançado o alerta, logo se entrou
em novas obras para remediar os

erros haví'dos, e nelas se gasto·u
por certo verba .a,preciável, cujo
montamie nunca cheçâmos a saber.
Mais recentemente aludimos de

novo ao abandono a que o porlo
de VUa Real de Santo António
continuava votado, ,sem ninguém
resoonsãoe; a olhar poJ. ele, o que
dava azo a falms; que [requente­
mente se notavam e a u,tilfzações,
envolvendo as áreas abrangidas,
que nos: pareciam lonoe de 'servir
os interess,es: po�tuários e loeaTs, e
muito menos a economia nacional.
Pelas palavras que aci'ma repro­

duzimos, do sr. António José Jl'ran­
cisco, parece-nos que as coisas vão
na mesma em relação ao porto vila­
-realense, ou seja que este agora
como há largos anos, contintlA1, sem
ter quem. olhe por ele, também nos

parecendo que seriam muito bem
recebidas pela população local

quaisquer diligências ,tendentes a

uma normalização das actividades

que pudessem ser empreendidas,
entre elas a nomeação de um res-

mam os frutos,. O povo protesta.
E cai a repressão. -Ma,s o amor é
indestrutíveL Ele dá os verdadei­
ros frutos. Frutos que também eles
humilham e desprezam. ,E só a

burguesia prevalece, jogando na

«ceia» 'com o subterfúgio da adu­
lação. Até que o povo quebra por
sJ as algemas 'que lhe puseram e

nasce a marcha para a, liberdade.

Eles, indiferentemente, constroem
muralhas ...
Tudb é simbólico na peça, desde

a terra até ao suor, até ao, título,
- «CErA». Mas os intérpretes vi­
vem intensamente a realidade pre­
tendida e alcançada. O povo chora
de verdade. Os olhos estão febris.
.A. mulher tem convulsões expressi­
vas de autêntica alienacão, O ho­
mem, acabrunhado, desesperado, é
um homem.

Depois deste espectáculo, só ul11
comentário 'Se impõe: extraordiná­
rio. O resto dizem-no a'S 'palmas' e

os rostos que, à nossa volta, sur­

preendemos admirados.
Após o espectáculo, que foi bre­

ve, «A COMUNA» pôs-se à dispo­
sição dos presentes para um díálo­
go, com o flm de esclarecer as ce­

nas 'que porventura não tivessem
sido compreendidas.
A princípio as pessoas mostra­

ram-se retraídas, nInguém queria
falar. 'Ma:s depois dessa ,breve he­
soitação o debate nasceu, caloroso,
I1enhido. E, em face do teor po'lÍtico
da peça, resultou num autêntico
comício.

Então algumas ,pessoas começa­
ram a sair, mostrando abertamen­
te o desinteresse por questões po­
líticas. ,Entretanto, devo dizer 'que
a principal interrogação levantada
no debate tfoi a seguinte: poderá o

povo vencer somente por via elei­
toral? ou, pelo contrário, terá que
se impor' pela força das 'armas?

Assim foi teatro. Assim foi de­
bate. E um exemplo que deve 'ser

seguido..
Luís Albe.rto Guerreiro

Os 10 Mil Contos
da Sorte Grande
8 os 8 O O Contos
do 3.° Prémio
foram distribuidas a
sem'-na finda pela

Ca�a (lo Sone
e PRÉMIO - 51 571

10000 CONTOS
3.° PRÉMIO - 33694

800 CONTOS

C OMULNICA-NOS a Comissão
Administrativa da Câmara

Municipal de Faro que, des:de que
tomou pos'se, em 13 de Maio do
corrente ano, levou a cabo atura­
das diligências, ao nível -governa­
mental, junto' dos IMinistérios das
FInanças e da Administração In­
terna para que uma zona da Car­
reira de Tiro, com a área de 48 738
metros 'quadrados, fosse trans¡feri­
da para a Câmara, a título defini­
Uvo e mediante o pagamento a

pronto do pr.eço de 3 411 660$00, em
conformidade e na sequência dum
acordo celebrado em 196&, mas

nunca executado, entre os 'Mini'sté­
rios do Exército, ante-proprietárit>
do imóvel, e das 'Finanças 'e a au­

tarquía ..

A situação dilatou-se por largO's:
anos de impasse, até Maio de 1974,
pois só então foi, intermediaria­
mente, transf·erido aquele 'terreno

para o Ministério das Finanças,
para ·que este o cedesse definitiva­
mente ao 'Município.
A ionserir-se nas diligências rei­

teradas da Comissão junto da Re­

partição do Património da Direc­
ção�Geral da Fazenda Pública, foi
em 25 de Setembro lavrada porta­
ria do secretário de Estado do
Tesouro, publicada no «Diário do
Governo», II Série, de 12 do mês

fi.ndo, autorizando a cessão defi­
nitiva do terreno à Comissão Muni­

cipaL
Em execução deste diploma legal,

foi, em 24 do mês findo, lavrado
auto público na Direcção de Fi­
nancaJs de Faro, outorgado entre o

director de Finanças do .Distri­
to, em representação do Mini'stério
das Finanças e o presidente da Co­
missão Administrativa da Câmara,
em representação do MunicLpio,

J\I£DICO ESPECIALISTA

DOF..NÇAS DOS OLHOS

O..tõptica (ginástica ocular)
Lentes de Contactei

Consultas: Rua de Sto. Ant6nio,
49 - V Dto. - F A R o.

sessão da Câmara Municipal
Réal de Santo António

Nova
de Vila

N o cais comercial de Faro, des­

carregou cerca de 500 tonela­
das de sardinha congelada, para a

Indústria conserveira algarvia, o

navio-fábr-ica soviético «Shvendo»,
que ali deu entrada, proveniente
de Las Palmas (Ilhas Canártas ),
com cerca de 900 toneladas de

peixe.
Grande parte das 500 toneladas

seguiu para as fábricas p0r.:timo­
nenses, inserindo-se o fornecímen­
to numa medida económica que
permitirá a algumas unidades fa­
brís algarvias desenvolver maior
actividade no período do Inverno
em 'que, como se sabe, devido à fal­
ta de Deixe numerosas fábricas fi­
cam semíparalisadae.
A chegada do navio russo des­

pertou viva curiosidade entre a po­
pulação farense.

.."w¡."_" .." ...""",,,,,,,,,,,,,

Náutico; sem duvidarmos do valor
que é a formação. de ætletas: sem

duvidarmos da ginástica naquilo
que ela efectivamente é; duvida­
mos que a verba não seja elevada
e não haja condições humanas
mais prioritárias a resolver, tarefa
que temos de levar a concreto ain­
da antes do «animus fortis in cor­

pore valido». Por outro lado, a

atribuição desta verba ao clube de
ginástica vem demonstrar a falta
de apoio des sócios que, por sua

vez, aparece como corolário das
más instalações. Esperamos ver o

Pavil!hão Gírnnodespcrtivo a fun­
cionar em breve, com, subsídios es­

tatais -_ o Totobola deixa muito
para o Desporto - e mais apoio
dos sócios da colectívídade.
.Foi presente a transcrição de um

ofício da Direcção Geral de Servi­
ços e Admini'stração Local - de­
pendente do Mínístêrto da Adminis­
tração Interna, pedindo a correc­

ção. de situações de favor em rela­
ção a sinais de trãnsíto colocados
para benefício de senhores, de in­
fluências, pelo que a Câmara pediu
a colaooração de todos os habítan­
tes do concelho para que denun­
ciem situações deste género que
porventura conheçam.
Começa a faltar público nas, ses­

sões camarárias, o que nos parece
ser de atribuir ao horário. Come­
çando as sessões às 19 horas e ter­
minando 'entre as 21 e as 22 horas,
fica pelo meio a hora do jantar e

não podemos esperar que a boa
vontade iran,sfo,rme .hábitos ali­
mentares de ,longos anos, até por­
que não .s'e justifica. Por outro la­
do, têm faltado os grandes proble­
rnas"que dizem respeito às massas.

Compreendemos que a Câmara não
possa fazer tudo num dia, mas à
parte um ou outro ponto quente, a

impressão que nos fica é a de que
a revolução verdadeira ainda não
chegou. Noj:a-se a ausência, já, ·por
duas vezes, do vogal representante
do PPlD, sendo de assinalar que,
relativarnente ao's deputados à As­
semblei'a 'Constituinte, a Lei Elei­
toral prevê a exclusão daqueles que
faltem em reuniões �.eguidas ou in­
terpoladas um determinado núme­
ro de vezes, consoante o caso .. Em­
bora não haja legislação paTa o

caso das falta;s dos vogais, este es­

pírito deveria pesar na consciência
dos mesmos, não como sanção, mas
por respeito! E nem se justificou
ao público pl'esente esta ausência!
1!: preciso dar letra vi·va à expres­
são de 'que o povo é quem mais
ordena. "

- J. (J.

N A terceira reunião pública nor­

mal das segundas-feiras, da
edilidade vila-realense, realizada
em 4 deste mês, ainda não se vís­
Iumbrarn índícíos de inquérito às
actividades passadas deste Muni­

cípio. Pelos anos fora correram

rumores ínststentes de arbítraríe­
dades cometidas pelos «proprietá­
rios» deste centro de decisões e se­

ria bom, de uma vez por todas, que
se dísstpasserre as dúvidas, porque

podem estar a ser atribuídas cul­

pas a indivíduos isentos ...
Soube-se que a Câmara tem um

saldo de 27 455 971$50, conforto pa­
ra os membros da Comissão Admi­
nístratíva que, face a este desafo­

go financeiro, têm obrigação de se

lançar numa tarefa de remodela­

ção, banindo males e promovendo
culturalmente as populações:
Foi deferido um pedido de arren­

damento de duas .faixas de terreno

para culturas hortícolas, sendo co­

mo condição prímordíal o compro­
mísso do arrendatário na sua devo­

lução, logo que .a Câmara necessí­
te, portanto a título precário. Como
se encontra em vigor um diploma
que torna proprietários das ben­
feitorias os arrendatários das ter­
ras, seria de acautelar a hipótese
deste vir a efectuar melhoramentos
que à Câmara poderiam não sel­
vir, por anularem venbas necessá­
ria;s do erário munIcipal para a

remissão.
Foi indeferido um pedido de re­

visão de renda de casa no Bairro
Joaquim Romão Duarte, por se

considerar que as verba,s auferidas
pelos inquilinos - 4 500$00 men­
sais e 100$00 diários - eram su­

ficientes para fazer face à renda
de 150$00, Fundamentava-se a re­

querente em que a partida do. filho
para a tropa a deixava sem ren­

dimentos, mas as investigações le­
vadas a efeito indicaram que vi­
viam duas pessoas com os venci­
mentos já mencionado.s, debaixo do
mesmo tecto.
Depois de lidos Os pareceres de

todos os organismos competentes,
foi indeferida, a pretensão de um

plano ,turístico no /Sitio da Torre
Velha, entre Alagoa e Vila Nova
de Gacela, área rural em que, ao

que parece, se tratava da insi1stên­
cia sobre um requerimento indefe­
rido noutros tempos.
Foi renovado o subsídio de 30

contos ao Clube Náutico do Gua­
diana, para participação nos Cam­
peonatos Nacionais de Gi'ná:stica,
com a condição de 'Serem aumenta­
dos os subsidias às ,cantinas das
escolas primárias. Sem duvidar­
rna's do a}to valor 'que para o moral
dos ¡¡¡tletas representa a participa­
ção na competição e das condições
de vida ínfimas em que labuta o

o VOO das aves
No sítio do Cerro do Ouro, Pa­

derne, o sr. Jacinto Manuel Cabri­
ta Domingos encontrou junto à sua

residência uma avezinha com ani­
lha na qual tinha inscrito o se­

guinte: 9R85249 - HELGOLAND
- GER;MAN])A.

ponsáJvel pelo porto, que, acomvpti­
nhando o que nele agora vai sendo
necessário fazer, não esquecesse o

muito mais em que será precis,o
pensar logo que a primeira fase
da<s o·bras da nova berra chegue
ao seu termo.

J. oM. P.

atraVés do qual se ultimou e for­
ma,lizou a transferência definitiva
para o Município do terreno em

referência.
Assim se encerra um longo pro­

cesso 'que 'se ar.rastou por vários
anos, criando-se a base mat'erial
para uma relevante obra a planifi­
car e executar, na zona norte da.
cidade, na qual não será despicien­
do salientar a possibilidade de
a;ber.tura das ruas de acesso ao

Hospital 'Regional e a persecução
de obra,s de saneamento, lança­
mento de infra-estruturas e cíe ur­

banismo.

o.TA!CÚSTICA, a mais moderna casa especializada em apare­
lhos de correcção auditiva, proporciona EXAMES GRATIS, nas

seguintes localidades:

SEGUNDA-F,EIRA - DIA 18 DE NOVEMBRO
OLHÃO. Farmácia iFerro .Júnior das 15 às 16 horas
,FARO Farmácia Higiene da:s 16 às 17 horas
LOULll'.: Farmácia Madeira das 17 às 18 horas

VISI'I1E-Nio.S

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152 - l.· - TeIefone 865275 - L I S B o. A

IEm reunião da Comissão Àdmi­
niStrativa reaHzada em 26 do mês
findo, e tendo em atenção que fo­
ram já entregues à Câmara Muni­
cipal os terrenos da Carreira de
Tiro, foi deliberado abrir imedia­
tamente concurso para a ter,rapla­
nagem das ruas B e C adjacentes
ao novo HO'spital RegionaL
Tomou-se conhecimento de que

um dos vO'gais da Comissão ofe­
receu graciosamente todo o traba­
lho, relativo aos cálculos, direcção
técnica e fiscalização da obra de

.

ref.orço da ponte para a praia de
Faro e foi deliberado também adju­
dicar a uma firma da especialida­
de a elaboração do projecto para
construção da nova ponte.
Em face dos enormes encargos

que a Câmara tem de 'suportar com
o justo aumento de remunerações
ao pessoal e a impossibilidade de o

pagar com as actuais receitas, de­
liberou-se pôr em vigor o regula­
mento para a cobrança de imposto
indirecto sobre carnes verdes e
fixar como taxa's de 1$50 e 1$20
para bovinos e suinos, e ovinos e

caprinos, respectivamente.

.JORNAL DO

todo

ALGARVE

lê-se o Algarveem

o melhor sortido encontram V. Ex."s na CASA AMru:.IA TAQUELIlM GONÇALVES (OASA DOS

D� REGIONAIS), Rua da Porta de Portu.gail, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - RemesBa>S paira todo o Pais


